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ACTOS 110 PODER INCUTIU
DECRETO N. 3.249-DE 7 DE ABRIL DE 1899

Approva o regulamento e tarifas da Estrada de Ferro do Recife ao Limoeiro
e 'Umbaúba

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Great "%stern of Brasil &alterne
Company, limito!, decreta:

Artigo unhei. Ficam approvados o regulamento e tarifas de
transportes e serviço telegraphico, da Estrada de Perro do Re-cife ao Lialeeiro e Timbatiba. os quaee com este beixam,
ínvidos peei Ministro de Estado dos Negocies da Industrie, Viação
e Obras Publicas.

Capital Federal, 7 de abril de 1899, 11* da Republica.
M. FsnitAz DE CAMPOS SALLIC9.

&urino Vieira.	 •

negulamegs to e ~Inas doa transportes
a sare/iço tolenraphico,• da Estreada de
Ferro do Recife ao Limoeiro e Tiereleafe-
bu, a que se refece o decreto n. 3.240,
desta data.

PASSAGEIROS

Art. l. Os passageiros pagam os preços fixados nos quadros
&nonos 1 e 2.

Art. 2.* A distribuição dos bilhetes cessa cinco minutos antes
da partida dos trens o a essa hora serão fechadas as portas, que
dão ingresso para a estação.

Art. 3.0 Os passageiros só teem entrada nos carros com um
bilhete ou passe da companhia.

Art. 4.* Os bilhetes ou passes devem ser apresentedos sempre
que forem exigidos peba empregados da administração, e entre-
gues nas terminações das viagens.

Art. 5. 0 Cs bilhetes para viagem de ida sio validos unica-
mente no dia o trem pira que forem distribuidos; os de ida e
volta, porém, dão direito á volta em qualquer trem ordinario
de passageiros, dentro de 24 horas, ou 48. si forem comprados
em vespera ele domingo, dia santificado, ou de festa nacional.
Neste ultimo caso os bilhetes de 1* classe são validos para
72 horas.

Quaudo na expiraçâo destes prazos não houver trem, a volta
só poderá ter Jogar no primeiro trem ordinario de passageiros
que se seguir.

MI. 6.* Os passes concedidos por serviço do Governo, ou da
estrada de ferro, não são transfetiveis, e ta seus portadores não
podem viajar eia carro de chefe superior á designada noites,
ainda mesmo pagando a diferença. correspondente.

Art. 7. 0 A administração poderá emittir bilhetes de assigna-
tura, os quites dto direito ao transporte nos trens oreinaries de
passageiros semente, e terão as seguintes deducções sobre a
tarifa geral:

Para um nue 	  30 por conto
Para Ires mexes 	  40 _por cento
para seis meses 	  60 por cento

Os bilhetes de aseignatura poderão comprehender semente os
dias uteis á vontade do assignante, e não serão transferireis,
salvo os de 2* classe para criaeos de uma mesma pessoa, decla-
rando esta ao tomar a assignatura e escrevendo-se no respectivo
bilhete os nomes doo que deites ee servirão.

Art. 8. 0 A administração tem o direito de tomar qualquer dos
bilhetes ou passes de que tratam os artigos antecedentiequando
apresentados oor pessoas, que deites se não devam servir, co-
brando o duplo das passagens ; os bilhetes, ou passes, serão con-
siderados de nenhum valor, e os assignantes nenhum direito
terão á indemnização.

Art. 9.* O viajante encontrado no trem sem bilhote pagará o
preço da viagem e mais 20 0/0 contados da estação inicial da
partida do trem, si não provar que entrou em outra, ou contados
desta si o provar.

O viajante encontrado no trem com bilhete não catimbado ou
perempto, além de pagar o peno da viagem, como oie Ima, fica
sujeito á multa de dez mil réis (14)00).

Considera-se perem to o bilhete que Indicar dia ou trem di-
verso do da arrecadação e o de ida e volta que ther exceei/do o
prazo.

Os que excederem o trajecto, ou que viajarem em classe 84-
perior á que tiverem direito, pagarão a diferença de sua passe
i:agem recebendo um bilhete supplementar.

Art. 10. O pusageiro que fie ir em qualquer ponto aguam do
designado em seu bilhete deve fazer entrega deste ao chefe da.
estação e perde o direito ao resto da viagem, que só poderá et-
(actuar comprando novo bilhete.

Art. II. Os doentes e os anemias devem ser acompanhados.
e só podem ser transportados em carros separados, pagando a
lotação do respectivo carro com abate de 25 por cento, fazenda
o pedido por escripto 25 horas antes ao chefes da estação.

Art. 12. Ao crianças menores de tres annos, nua viajarem
sempre ao collo, nada pagam : as de seis ermos, que se amorno-
derem doas em cada logar, pagam metade de passagem e devem
ser acompanhadas.

Art. 13. A administração poderá alugar um ou mais carros
nos trans °Minados de passageiros, sem prejaiso do serviço da
estrada pe ferro, mediante o abatimento do 25 por cento sobre o
valor total240oo.1 das 	 lotações, quando esta lotação não form 

Art. 14. E' expressamente prohibido a qualquer passsageiro:
1. Viajar em carro de classe superior á que designar o seu bi-

lhete, salvo si previamente houver pago a diferença da pas-
sagem

Il. Viajar nos carros de I * classe, estando descalço.
III. Entrar ou sahir dos carros com o trem em movimento.
IV.Entrar ou sahir por outro logar que não seja a plata-firma

da estação aporte para este Sm designada.
Art. 15. A entrada dos trens é interdicta:
I. A's pessoas embrlagadaaou indecentemente vestidas ou que

ofendam a moral publica ;
III. Aos portadores de armas carregadas, materiaes inflam-

neveis, ou objectes, cujo odor possa incommodar os passageiros.
Art. 16. Ninguem pede transportar comsigo nos trans mais

de uma arma de fogo, a qual deve ser apresentada ao chefe da
estação para verificar si se acha descarregada.

Essa disposição não se apptica aos agentes da força publica,
que viajarem -em serviço do Governo, acompanhando presos ou
recrutas.

Art. 17. O passageiro que infringir as presentes instrucções,
e depois de advertido pelos empregados, da estrada de ferro, per-
sistir na infracção, será posto fere da estação, restituindo-m-1)1e
o valor do bilhete que houver comprado, si não tiver começado
a viagem. Si a inteacção fôr commettida durante a viagem, o
passageiro Incorrerá na multa de vinte a domina mil réis; e no
caso de recuar-se a pagai-a, ou si, depois desta satisfeita, não
corrigir-se, o condutor o entregará ao chefe da estação pro-
alma, rara remettel-o á autoridade policial, a qual procederá
como fir de direito.

Bagagem

Art. 18. Os passageiros podem transportar gratuitamente, e
sob sua uniu responsabilidade um volume de ba gagem, rujo
peso não exceda de 15 kilogrammas e poises ser eoilocado por
baixo de seu legar. sem inceintuodar os demais viajeettes.

Beta concessão não se estende aos objectes preciosos.
Os menores que pagarem meia passagem não terão direito ao

transporte gratuito de bagagem.
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A 15aÍ.,,agem. de que trata o presente artigo, comprehende
simplesmente os objectos de uso ordinario, taes como roupa, ar-
tigos do to:1:12, etc., ou objecto: que devam servir durante o
trajecto.

Art. 19: Toda a trigafmtn que não se achar nas condições do
artigo prece leate, deve (- 5 r registrada e será transp. s rtada de
confortnidade coin a tarifa u. I, para o que será entregue no
escriplorio ie-spoetivo, pelo menos 20 minutos antas .1a p. inda
do trem que tiver de con.litzil-a.

Art. 20. Os volumes de bagagem apreaentados para serem
transportados pelos t re99 de pa•ssageIros, poderão ser recusados,
desde que. seu peso exceder de 1 1 ;0 Illogranarn :5, on o seu vo-
lume de 2 ine:ros cubieos.

Art. 21	 A leleaoant	 d . ve ser retirrAn, no a'a
sua e‘. 5 e Tai Ia á ( ..oaçoa d tn itaria. .1 q • ie 115.o 1:5r re...lonad.a
ti a T , 115ará ii est çã 5 por conta e ri ...c 5 ,ie queoi per.
taucer , paaa k od5,1e arisiazenaaoon 100 reis por dia e por 'O ki-
logranuaas, ou fra.ação dec lo kilágrammas.

A bogagoin, que. a pedido en por negligencia do avio, !i ter,
dei « ar de ser r . gastrada. no (lia do sua entre ga na ...aut.:ao, fica
sujiti . ita. ás ?Lesmas condições de armazenagem.

Art. 22. Em caso do perda, ou daninod o ura ou mais volu-
me: de, bagagem, o pas,.goiro tca direito de reclama,. da a lini-
nistraçã.) a s..niun i corre-;pendente áo peso dps objectos perdidos
ou da.mal ficados, na 'U7.iO de 5‘'; por 10 kilogrammas, ou fracçãa
c!e, 10 hilogr mimas.

Si a inderna,zação tiver togar por darrro ou av..ria. e na.
razáodasonuna fixada no presente artigo, a 1 5a .raocoi acará
pJ;•tencendo á companhia.

disp,o'ição não ;1` entende, com oa objectes preaios.,- 5. cujos
v.i.lerea for on declarad . ss,	 c lia os volumes, cujo canteU li)
canhee d io, os quites serão pa'oss, aqueles pelos roap .ctivos va-
lores e estes por arlaramente feito do accordo com as te a em
vigor.

TAI:IF.1 N. 1

Art. 21. A tarifa n. 1 comisreliende os objectoa que. não exce-
.(ieram aa 100 1...11ogrammas, (to pes oa de dous tu ocos ci hics

velione, e que decaia ser tran sportados 1 , e1',3 t.nIH de pas-
sageiros.

/Ui.. 24. A3 mercadorias expelidas pela tr:rità ti. 1 r,ag.on
p r unidade de 10 kilogrammas, de conformidade com o quadro
anuexo n. 3.

Art. 23. As inerca.doria s xpedidas pelas condições (Ia tarifa
1 levin sor entregues no escriptorio do regostro pelo menos

2') rniontos antes da partida do trem, que tiver de cominzil-as.
Art. 20. Os 0je,:dos ti uru peso,ou volume superior ao fixado

11. 1. pr0 se, igualmente transportados pelos
tr:a.;	 po.as	 , ein vodu:5e de requisição dos expelitores e
p las ee i ç • - ; , lirsurt. ta.:afa, cointa.tito (pie não prejudi-
quem a expediça do osit'as in e . 'Adurias de preferencia, ne.a re-
O rlem a mai (eia (1, 5 : diff)a trem:.

. 27. A • mcreaderias exp odi ,.las pelas condfro"ses da !Atira
ti. 1. q ue f/rein retira las no dia de sua clieg.idA á es ação
do s-u destino, ficam suieitils ao dispost no art. 21.

Art. 25. As mercadorias expedidas pias condiçõ ,s ila Tarifa
n. I, que forem extraviadas ou damnificadas, ficam sujeitas â3
dispoaições do art. 22.

Art. 20. Os fretes dos objecto; expedidos pelas con Iiç3 da
tarifa n. 1, são pagos no acto d inscripção.

TARIFA. N. 2

Art. 30. A tarifa n. 2, e imprehende 03 objectos classiti2ados
no quadro annexo e semelhantes, que serão transportados nos
trens de mercadorias.

Art. 3) As mercadorias transportadas pelas condições da
t„ .,ta ( a, n.1. e tivkde, I R Cil cinco C l aS4 '5, e seus fretes são eol,ra-
do. • per unidades do 1.0 kilegra.mtnita, para as classes 1, ') e 2 e
de 1.0 1 .5) kilogranimas p a as classes 4 e 5, de co
cJr.5 os emidros annexes tis. 4, 5, o, 7 e g.

Art. :2. 0•4.ild ( . 1 . .s cujo transporte se efroctuar /mas c
class(:, I, 2 e 3 podem ficar 24 horas no arnrizem

ainioeanliia,	 vapital e :10 horas nos do interior. Findo c=ts
pr.•ze.	 perman ecrã() nos arnizeos das esta,; :,es por e.',11!.1 e
ri-o :5 do quem pert e ncer, e pagando a segninte armazelage'n por

ii1.01e ou fractão de 10 kilogrammas, e por dia.

Pelos priineooa	 dias 	 	 100 réis por dia
De 31 a 90	 200 reis por dia

Art. 23. Si um mesma expedição pela tarifa n. 2 co .tiver
merca lorios it d veosas (lasses, que não pvfaçom ca(la uma de
por si a 11,)j.lal lo l i ) kilograminas, o freto tooll será cobrado
pela taxa da ela	 mais eleva

Art. 31. As	 (11,joct:ns da 3 , classe que re'da-
mar.n0 o emnro,:o	 am	 tri.Os vagões, se elrectuarão pelas

de 3 arzse.
Art. :15. Os perit.,,, lutos, inarreoas. galinhas, pavõrs,•

araraa, papagaios e quaesquer ontras ases domesticas ou :.-il-
vestres; ratos. lei tõt.,:o porcos da !nina, coelhos, macacos, kagado.s,
pacas, tatirs, totlos, (trat,Oo et.. e quaesquer outros anitnaes

Pequenos, só serão transportados estando acondicionados dentro
de gaiolas, cestos, capoeiras., ts . irricas ou caixões fechados ; e
pagarão pela ta.r:fa n. 1, 3i forem exaadi.loa pelos trens de pas-
sageiros ; e pela de 1 classe da tarifa 111. s; o 1.erem 1)1 , 13 trens
de merca(lorias.

A companhia não re-ponde por expe. l ições "esta natureza.
Art. 3d. Os ar/Mates ferozes só -ão tron s p ,r 1 Aos nos trens do

mercadorias ou eçpeeiaos. e acomlicionados em fortes caixões ou
gaiolas de ferro ou madeira o 'meara pela 1 , clisse da tarda n. 2.

A coarpadihia não re:peida por ostas expe licõos•
Art. 37, As merca traí cujo transporte se effeci nar pelas

classes .1 q o 5, podem pernlaPe 'Gr o os arniazen da c‘imp.rtiliia
na ..apitisl e no intcrior dura ni e o rn,' prizo est;pulado no
art. 2. i'md0 e ,te pra,./... as me-c:Worm, so ily'.i.inuar;0) a per-
reanecer nos arianzeris	 eqtações por cnt o risco l quem
pertenci', pa gand , a taxa de 4o,s r es por 1.10 . ) kilograininas
ou fraceão te 1.000 kil000 .anirnos e p	 dia de demora.

A altrastritçã(5 em te.o g casos não reoode por extravios ou
damas.

Art. 38. Si urna expação c(nitiver eiera s ol-o'i-as de diversas
cl 'ases, que mio perfaçam cada nina do per si 1.0.10 kilo-
grammas, o frete total será cobrado pela taxa da claase mais

levada.
Art. 39. A carra e discar:a dos obje o trs transportados pelas

condições da 4 N e 5' s m. i-te feitas nas ost.00 -Las do interior
pelos expeditor:•.-: 0:1 destinara rios.

Art. 40. A adininisluçõo pJd,‘rã raiei' o sci'ciço do que trata
o artieo ant• , eedente dep . is (lo prazo (le 12 lecis, no caso de
ne oligetria dos ,xpeditoros ou (1c-uinatitrios, ou por ci.stivenici,
cobrando al,:an 410 frete, 'a-;: por carga ou aa'scaroa. lo vagos.

Art. 41. Os yarre s de paoeio, os funchos, o as carroças,
param o frete total dos vági-ic3, que necupávorn, na razão do
5.o00 kilogranimas, por Ira cobr.tibi,i-:-e o daquelics pela
4- clasac e o de s tas pela a' classe da tarifa e. a.

Estes preços comprehendem a carga e (le-"caro"a na cstaçl.o da
capital ; nas do interior aimelle r,erviço ;€5! . á feito pelos agentes
dos expeditores	 d estiliatarioa, 00	 coodições	 art, .10.

Art. 42. Os expeditores do; earros e earroeas devem apro-
sental-os na est:içá° da precedeu:a, pe!n menos meia /ler' antes
da partida do Ir e», pelo qual se tiver de f';'er a remessa.

Art. 43. Os velliculos ransport ido; tufi s pó tem conter baga-
gem ou quaesquer outràs objectos além dos que lhes perten-
cerem.

Art. 44. As expedições feitas pelas 4' o 5 classes que com-
prehenderem dons ou mais vagões (10.001) kilogrammas ou mais)
teem uru abatimento d .20"/„.

Art. 45. Cota ex e.opção 5105 objecto ..., de 1 , ,	 e 41 classes,
transportados do interior para a capito', cujo freto á pago na
estação de procedencia, ou (kstinataria, à volitado	 expeditor,
os demais fretes são pagos no acto da insaripção.

TAr.1FA N. 3
Art. 16 ; A tarifa n. 3 regula o transporte de animaes, porcaber..., e pelos preços estabelecidos nos quadros annexos as. 9,1P.s.) 0 11.

• Art. 47. Os cavalos, ou burros de seita, ou tte carro, e os
cães podem sor canduzidos tios trens de cointa.nto
quo o seu numero não exeed'x á lotação dos vagões dos mesmos
trens para esto fim dc	 As expe	 que excederem
áquella lotação M.) sus elrictuarão em trens 	 ou do mer-
cadorias.

Art. 18. Os cavallos com cangalha s , bois, porecH, cabras, car-
enieaiers.os	 sã, etc., o transportados em trens de mercadorias ou cspe-

Art. 19. Os animaes que tiverem do ser expelidos devem ser
pari.ida dos trens,aprestntados na estlerin 3 minutos antes dá

quer se,1 ,1 M estes de, etts:''aeeiros ou de merca,'orias.
Ata. 50. O exnedit'r que eltoouar o transporto de

grand . numero de zinitnaos, deve pCoVellir a a..!ministração com
ante..odencia do 21 horas.

Art. 51, As expedições lo anitnaes fritas pelas condições da
tarifa ri. :1, que c,eaprellera l erem Id oa mnair sv tgões, terão o
aba imento ue 2 ..) por cento sobre os preços (lesta tarifa e rima
pa. saem ,gratin t;i do i la e volta, nos carros (le a- , classe será
concedida a iiin (los conductoe.s dos tiniu taes casos a
presença deste será exigida.

Art. 32. A compinbi:i sOmen te se reseonoll.iliza pelos da innoS
ou per Ias no tr.:n-15,511.e provando-se que o culpa
de seus entpreg.id(az torarn eitos extraviado4, demorados mais
tempo do que o neo-o.-ario, ma erat di turno a viagem ou
ex ( pdida a lotação dos resnectivw carros ; e ni .p la as s im iiTto ó
obri:-.11.: a indemn-ii.ã • I sp,ru á al'a:xo fixada:

11tirro.zi. vávállo:	 .ntes 	 cada um
liois, VaCCil , e vitoi,'	

(c,:1111 uuluniItexerros, ca br:i s, oorre're3 e parco:;.,.
.;•.Vt".	 loa

.1  couulpauiiva resoure, a15diza-s	 enti .c..taoto, l• dos v.5Ioroa de.
eltrados dos animo s e nos ca-os aci'oa	 o

• paganiento de URI	 et(.
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Art. 53. Os animaes, que não forem retirailoa logo depois da
sua ebegada á estação destinataria, são remettidos por conta e
risco de quem pertencerem para alguma cocheira ou deposito do
anim 'es, correndo a despeza, a que derem togar, por conta do
seus respectivos donos.

Art. 54. Os fretes dos animaes são pagos no acto da in-
scripção.

TARIFA N. 4

Art. 55. A compinhia só expedirá telogrammas particulares
de o para as estaçaes onde não houver serviço telegraphico do
Governo.

TELEGRAP113

Aprcsenta l;r7) c trIrtsmiss in, cbs tclejr • i,on

Art. 56. 03 tel'grammas serão acceitos P M todas as estações
daestra.da de lavro, t tu o uos dias uteis anilo nos feriados,
durante as horas do seeviço.

Art. 57..0s telegrafia ,s deverão:
sar eseriptos pelo p prio punho da expedietar, com tinta

preta, de modo que poss im sor lidos Kati. % par lesara
2°, não conter ribaevia aras, rasto is, rydavrits inutilizadas eu

emendas por meio de risas 3;
ir iieir o noite aesta/ao do de .. titio e o nom e rasideneia

(rua e numero, si for em I)s-M(4)414 destinar. ,ria.
Art, 53. E' prolebida a aectatação4la qualquer telegramtna

contrar i o ás leia ¡irai:ali sal á s .gu 'ao,' pubhca o offensivo á
!naval o aos bons cp: carnes, ou aos inl ,nysses da estrada.

E' ig,ualuterve prole/tido o usa da Cli si';1. , se 'retas.
Art. Si,). Os tateara-renas urgantes devem ter esta declaração

assiginala pelo expedita...
Art. GO. Os tolearan anns de mais de 100 palavras podam ser

recusados ou retardados, para se transinittirem outros mais bre-
ves, embora apresentados pis.eriorniente.

Art. 61. Militas telegraiumas succassivos 410 mesmo oxp alitor
só podem ser acceitus quando não houver outros talegranimas a
transmi

Art. 62. A administr içãa inflará acceitar despachos para
transmittirenaso cópias ir outras linhas, proferindo a linha,
euji taxa for mais fav, 'aval, salvo si o expaditor tiver des-
ignado expreseamento ou tra.

Art. 61, A administração se reserva o direito do intarrampor
as ao:manieta:Sio, telegra.pliica.s para serviço de partia 'are4,
por tempo indeterminado, r o caso eu que o julgar conveniente,
em vista Itt urgancia do serviço da estrada ou do Governo.

Art. 64. Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representaria a °a i o a da transmissão:

I", telegrammas urgentas em serviço da estrada
2', do Governo geral;
3. dos governos estadua.es;
4s, de outras autoallados
5', urgenta paia -colar
6, ordinario em sar viço da estrada
7s, ordiraai o parta ular.
OS do3ta ultima clasae serão transaaittidos. segundo a ordem

de apresentação, salvo o disposto nos arts. 60 e 61.

Pagamento das taxas

Art. 65. A taxa dos telegrammas compõe-se da taxa fixa de
400 réis e mais de 100 reis por palavra, e deverá ser paga
aleantrida.

04 talegrammas evo a dacl satçãa tio: targeale, pagarão taxa
dupla.

Art. 66. O coml(Ilievitl po:lerá exigir da estaçãa do destino
a repetição int .gral do seu telezramina, paaando nova taxa.

Si quizar simples avisa da rec. epção. pagara 101„ da taxa.
Art. 67. O telegrainrna antes de coima; a transmissão podo

ser retirado, restituindo-se ao cornmimicante a taxa cair, dos.:anto
de 10 "/„, si, porém, a transmisão tiver sal] cameçala nenhuma
restituição será feita.

Art. G. O expeutor podeiá pagar do antemão a resposta do
telegrarnina que apr..sentar, fixando o numero da palavras atiles
da assiaziatura, e escrevenda a dsciaração de-Resposta paga...
para vras.

Art. 69. Si o numero de palavras da reposta paga previa-
mente, for maior, o excesso será pago pelo rasp , ndente. como
um novo telogranuna; si for manor, mio haverá re:tituição.

Art. 70. A resposta para ssr traneuuttida devera ser apre-
sentada dentro das ires dias, que se seguirem á entrega do
telegramma primitivo ao dast imitara . ; fóra desde prazo terá de
pagar nova taxa.

mitfvm das palavras

Art. 71. Tudo quanto o comtnunicinfe escrever para ser
transmittido, entrai à na contagem das palavras, observando-se
as s . guintes regras:

I. Conta-se como uma palavra:
(lu:tiver palavra até 1:)	 ;

nom;

5) toda palavra Composta, escripta do maio que só ronde
uma ;

e) qualquer numero até 5 alaarismos.
2. Contar-se-hão como duas, as palavras maiores de 15 lettral

e as que se acharem sublinhadas.
3. Qualquer caracter alphabatico, ou nu:nero isolado. assina

como qualquer particula saguida de ramtruplte, serão taxas
corno outras tantas palavras.

4. Entram na contagem das palavras os pexlilos da repetição
para conferencia, de aviso de recepção e as palavras-Resposta
paga para... palavras

5. As palavras compostas, e:crintas qu er serrar:mi:mente. quer
reunidas por traços de união, p. agaraa par tantas palavra%
quantas sejam as partes de que se e;;MR,rdiarn.

6. Os algarismos escriptes p)r extasie 	 sorão contidos pei0
numero de palavras emprega , ' is para txprimil-os.

7. Os signaes de accentuação não são contados.

Entreg dos te:egra,any.ts e serviçJ do; aestretas

Art. 72. Meliante a taxa de 400 re i a que será paga na esta-
ção do sortida, se remedarão os telegratninas por estafetas, cora
a possivel brevidale, ao l ag,ar a que se destinerem, dentro de
um Mc:metro a contar la estação; pa: a tratioses distanciaS, a
taxa será préviamenie ajust .da.

Não serão, por ou, ujeitos a assa taxa . 48 que se destinarem a
ponto, comprehendilos no pe i metr . da froanezia lo Reoifo.

Art. 73. O telegramma valera ficar na estiçao de destino
disposição do destinatario, ou sor expalido pelo carreio á vols.,
tade do expoliam, me liante o pagamento do porte e empe-,
tento declaração tacripta no telegraminn.

Em falta de ales declarações, o telegramrna será retido na
estação dsstinataria e só entregue a pessoa competente.

Art. 71. O empregado incumbido da ao:duo:ao do telegramma
não d 'verá encarregar-se daraspita ou de outro telegrarnma
transmittir, nam eaceber a respetiva taxa.

Art. 75. Na ausenria do destinarario, os telegrannunS serão
entreguas a pessoa da familia. empregados. criados ou hospedes,
salvo si o ommallicante designar na minuta pessoa especial ;
em ts lo o caso o recibo deverá.ser passado em nome do destina-

Restittv'ç,lo das taxas dos telegraw mas

Art. 76. O commuitica.nte terá direito á restituição da taxa, si
o telezrarnma não chegar a seu destino por rdtrt do serviço do
tolegrapbo, ou quando estiver alterado a ronto de não satisfazer
o fim destinôtlo.

Art. 77. O agente da estação poderá certificar-se da Menti-
date do communicante por meio Ile te.sternunhas ou do outra
provas sufileiontes.

Segredo dos telegrammns

Art. '78'. Os empregados da estrada serão obrigados a guardar
o maior sagrado sobre os teletarammas, e estarão sujeitos, pelo
extravio ou abertura dos despachos teleg,raphicos e divulgação
do conteúdo, ás leis qiur garantam o sigilo das cartas contladaa
ao correio o à segurança do sou transporte.

Art. 79. Os originas dos talegra.mmaa serão conservados
durante 18 mez-s, qu e imando-se mensalmente aquelles que ens
trarem no decimo nono [na.

eNPO n IÇÕES oattar.s

Art. 80. Os objectos expedidos pelas tarifas n. 2 podem se°
despachadas a tolas as horas do oxpediente das estações.

Art. 81. No calculo dos fretes as fracções do kilornetro e do
10 kilogratnmas pagarão por unidades inteiras ; as de tonelada
metriei (1.000 kilograinnias) si excederem de meia serão con-
tadas por unida te ; e por moia unidade si forem inferiores
áqw,iie limite.

Na truportancia total do fale de um despacho as fracções
menores do 20 ris s mi ão contadas corno vaite reis.

Art. 82. As mercadorias que não puderem ser misturada9
com (nit •as eern que as daannitiquern só serão trausportadas pelo
freto de ma vagao (5.(; JO kilogratnmas).

Art. 83. A administraçío não respon le p.ilas avarias inhe-
lamas a naturiza da .: meraulor ias, tiae como a deterioração do
Irak:tas, etc., diminuição ordinar ia do peso, combustão aspem,
?anca, efTervescencit, evapar ção ou esgoto de liquides, etc. Não
é re-ponxisvel igual:rum:te ptr avarias de outra natureza, desde
que não forem auttient:c . : , 1 Is pelo ebef da estação antes da
entrega dos objectos, e não houver ta s involucros estrago

a t oweiao, prece lente 414 ',agi i;aaneia de seus empregados.
Art. 81. Desde que ti ir expo LIor ricc; :ssatar de um vagão

para carga completa de m, rciduri :s devo requisital-o com a
anteccJeticia de 24 hora.s, e de 48 si o pedi,lo for de deus ou
mais vagõ -s. O exprditor fica sujeito :a multa de 5$u00 por
vagão si as more atarias não rolam ramettidas á estação
sai dia convencionado. A importar:cai desta multa ed epos
sitaala tio acto ti requisição ; o a a lministração , no
dia In:imediato ao fixado para a expedição, poderá dispor dos
vagões. O abafada estação deve prevenir' rani antecedenda ao
expedi tor do dia e hora cio qu .: os vagões esta . ão é sua ilispo-
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Sição. Nas estações intermedias os vagões são carregados
pelos trabalhadnrõs do expeditor dentro do prazo, que lhe for
fixado ; e n ste CS9 fica aquelle sujeito ás disposições do
art. 40.

Art. 85. Nenhum eipeditor de um ou mais vagões de mer-
cadorias pólo exceder sob qualquar pretexto á lotação dos mes-
Ume vagões. O axpeditor é responsavel por qualquer avaria
causada nos vehiculos da estrada de ferro paios seus agentes na
carga ou dose irga das mercadorias.

Art. 86. Nao estações interrnedias as mercadorias só são re-
cebidas para serem transportadas nos trens que alli pagarem.
Os dias e horas das passagens dos trans são atfixados nas ditas
estações.

Art. 87. A alministração não se obriga a transportar obje-
ctes de u:n peso superior a 1.000 kilogramrnas, ou que exijam
e. conservação de um ou mais vagões sobre a linha principal,
nas estações onde não houver linha de desvio.

Art. 83. O transporte de objectos, que reclamarem o omprego
do um material especial, não é obrigatorio.

Art. 89. O transporta de matarias inflammaveis, tiles como
phesphoros, liquidos ah adicos, agua-raz, vitriolo, essencias e
outras substancias perigosas, cimo fogos artificiaes etc.. ou de
volume, cujo involucro possa °ocasionar incendin, não pólo ter
/ogar pelos trens de passage.ros. Estes objectos devem ser acon-
dicionados em barris, ou caixões de madeira, competentemente
fechados e são expedido pelos trens rio marcadorias.

Art. 90. A polvora e outraa substancias de grande perigo eie
pélein ser transportadas acondicionadas em duplos iiivolucros de
Madeira, ou caixas de cobro devidamente fechadas, por conta do
do Governo, ou quando larein destinadas as obras da estrada
de tarro.

Art. 91. Em relação ao volume, a carga dos vagões abalos
Mão pala exceder ás seguintes dimensões:

Largura 	 	  1..83
Altura acima. do nivel dos trilhos... 	 3 metr. s

Art. 92. 0:3 sacens vasios, ancoras, bar ricas e outros involia
aros, que tenilain servido e sejam deetin idos ao transporte pala
estralt do fa rro, do pmeros produzidos no pai, o qu eni caso
de dtivid o Sm'a att . stado pela chefe d estação. são c fridu) idos
gratuitamente sein responsabilidade da administração. Estes
ara igos quando demorados nas estações ficam sujeitos ás condi-
aõ,s do art. aia.

Art. 93. Tida a inscripção de mercadorias, ba gagens. di-
riboiro, joias, animes e cascos vasios, de que treta o art. 92, é
feita mediante um conhecimento dado ao expalitor e que a
exigido no acto da entraga dos objectos. Uma taxa do 40 Iéis
ó percebida pcia) conhecimento da inscripção. No caso do perda
do atatoliecimento. o recebedor, depois de .justificaila a sua aien-
tidado, pôde passar um recibo, em vista do qual lho será eutre-
guea merca lona, ou volume ragistrado.

Aia. 94. As niorealoriaa de qualquer natureza remetidas
para as estar:tias., atim de serem expedidas pelas transito caroa, o
(ia • nan forem ilespachatla.s ilentrif de 12 aoras de dia na estação
d-'. capital e 21 horas nas do interior, dama sujeitas á arma-
zena: em, de ^,onformi , la . ie rola a tarifa par que tiverem de ser
despachadas (acts. 32 o :17.)

A administraçãa ralo responde por estas mercadorias antes
do serem despachadas.

aas . :ia, as objectos que no fim de 90 dias não forem reti-
radas aas e tações armazens da estrala de ferro são ven-
didcs pela administração em hasta publica por conta e risco de
quem pertencer, paro pagamento das despezas a que eati-
verem sujeitos, recolhendo-se qualquer excadente ao cofia,
publico.

	

Art.	 N. e ,brança de armazenagem do mercadorias não
são c01:11 4 10S 03 aia: tic chegada, entrega, ou despacho.

Art. 97. as of.jectos citai não se acharem sufficientementa
aeondisionadoa. e que nTo olearem um endereço ou marca Intel-
liai vel aodem ser recosidos, ou transportadas sem n respons (bal-
dai() da companhia, fazendo-se esta declaração nos re.spe.;livOS
conhecimen: os .

Art • aa.t adminisi-ação tem o direit tile abrir (1; 'Alumes
todas as vezes que enspaitar qu sa faz tuna falsa derlaraeão
sou ontaialo_ Eu lliesea-0-; cobrar-ae-ha o fr(:!0 1)1410 d.s

	to-	 m	
nb.

*ac	 não manifestados. 	 O, porém, eesoe objetos forem doaJ - •	 s
mencionad as nas arts. 39 o 9'.) expeliam: fica sujoita	 inulta
de 200:afitai

Art. 99. As mercadorias sujeitas a se deteriorarem pagam o
seu frate• qualquer que seja. a talara por que finem transi (ala-
das, set.r.pro no r. et t dt jasaapaa.,.

Art. 100 . Quando as mera Idorate forem rama :idas pelo desta
natario.	 quaada e-te lor !es youli..cido os artigos su ima s •1
se ae t eaaasi t aent lio,irrn Sor vorldidt; 110 iI	 i	 tiui. dia, por
cont . . L o I t ,.lul . i11p.r • SetiC,:r6111,	 den.lo.sp de conformi-
dade caia 'J ha

Te .(,	 '1:10 rICC('S.ÁNIT'l!e tini o mais
aaaeaa p	 t)	 t)!.1	 (pio fa rtai, em,-re2a1o .;	 raz;13
41e Cinca taisaa! 1: 	 t trat	 t5.000 Iu!,.v,sramm	 o:.
teralo--e em ‘; aast ;is :sal	 tara ' , atarant e s :a	 dus tw,t•ca.-
donas e numera d ; vaaaes.

Art. 102. Os expeditores devem declarar si as suas merca
donas são frageis. ou si devem ser perservatlas da humi lado
em (bata do que a companhia não responde por avarias desta
esparja.

Art. 103. Os objectos preciosos, taes como joias, dinheiro,
ouro, etc., serão transportados pelos trehs do passageiros, e
pagam, além de 5) 0 /0 sobre os preços da Tarifa n. I, mais
1/2 04 ad vahrern. Neste amo é a administração reaponsavel
pelos valores declarados.

Art. 104. Si a remessa de bagagem ou mercadorias se com-
puzer de varias volumes, o frete será cobrado sobre o peso
total. Esta concessão só terá log ir si os volumes se acharem
reunidos debaixo do nome de um s destinatario.

Art. 105. Nenhum despacho sa efroctusra, por menos de
320 rs. para uma distancia de 1 a 40 kilometros; e de 640 rs.
de 41 kilometros em diante, incitada a inscripção.

Art. 106. A responsabilidade da companhia só cessa com a
entrega dos objactos aos destin ttarios ou saus delegados, salvo
os casos especinertaas nas prescritos iastrucçõas, o para os quaes
esta responsabilidade está definida.

Art. 107. Em c iso de perda ou damno da mercadoria (salvo
os casos do art. 83) a admitia tração é reeamsavel unica.menta
pelo valor real e iintnediato dos volumes axtraviados, e não
pelos lucros que, de sua entrega, eram eep . rados ; o ainda
assim só quando na farina deste regulamento e Las em vigor
tiver o expeditor direito á essa garantia.

Art. 108. Toda a reclamação, tendo po r objecto uma taxa
indevidamente percebida, perla ou avaria, dava ser immeliata-
mente dirigido ao abafe da estação. Da iaatisão do dita c lafe
podorã o raclamante, dentro do prazo de traa . lias,epoellar para
a administração, findo o qual não poderá ser a ttendido.

Art. 109. As malas do Correio e seus con l uetores atrão
transportados gratuitainente e bem assim as dinheiros f lo The-
soura Nacional ou estadoal, por conta e risao da Governo.

Art. 110. Sob a requi-içao da qualquar aessoa, sal a-tinis-
tração ptale, sem prejuizo do serviço da estrada de ferro, ex-
pedir trens especiaes de passageiro, meriatilarlas ou asamaes
mediante ris sagnintes condiç.ões:

I. A taxa dos trens da passagairis sara ao 2-5 por lailtaaetro
ou fracção de kiloinetro, percorrido pela niachina desdeo de-
posito até a sul volta, p ga ido se além (assa o frete uos carros
ou vagões, conforme as tarifas.

Esta taxa sua elevada ;t 50 pot • cento majs, si os referidos
trans tiverem de ser expedidos depsis das G liaras da tarde.

A bagagem transporta la nos trens espaeir.ea de passageiras, e
que não se achar nas conlçae.s do art. 18 pagara o sCA frente
pela Tarifa n. 1.

II. Os trens especiaes de mercadoria; e aniinaes, além da freto
dos vagões, que será cobrado conforma a ta vi da Tarifo resp o-
ativa e com o abatimento a que tiver direto (aras. 4 . 1 e 51)
pagarão 2a300 pur kilometro ou fracção de hi l ornetro, que tenham
de percorrer.

III. Os trena especiaes na sua volta para as officinas ou depo.
sitos po tem ser alugadas com o abatimenta de 50 por cento sobro
todos os pines acima estipulado; pura qi alguer estação,
que não se ache além das meemos ofileinae ou depasitos.

IV. A demora dos tr . ns especiaea n ia estações é contada a
razão de 14$ por bnra,ou frieçao de hora superior a 15 minutos.

Nenhum trem especial è expedito por riiano3 de 40$000.
Art. 111. A importancia dos fretos das trans o carros cape-

ciaes tu paga no ;meto da ri quiaiaão.
A adinmistração não restitue a importancia destes transportes

quando não se ellactuarem por vontale ou negligencia dos que
tiverem requ-sitado.

Art. 112. Os cada.veres são transportador: em vagões cobertos,
pelo preço dos carros de 2 classe com o abatimento da a5 por
cento	 t. Et).

Art. 113. A adminstração pôle formar trens de excur,ão
para o transporte de passazeiros. pagando est as em taes casos a
importancia de uma viagein de ida, que lhes da direito á ida o
volta nos ditas trens.

Art. 114. A administração pá(le transportar por convenio
mercadorias, que não sa acharem incluidas na classificação ai-
'laxa, ou quo não furem do natureza seinalhanto..

Art. 115. A alministração patoá. (atter os volumes param-
centos as oxpedições. que por falsas deelaraeõss estiverem su-
jeitos as multas impostas por est ragniainento,. Si no prazo do
lã dias não forem pagas as multas dovidas, a administração
procale.ra a venda dos objectos detalos, cariformida.e cola o
art. 95.

Si o pro.luato da venda não for sulliciente p tra o pagamento
das referidas multas, a administração edbrara o restanta
eXecutivanemt • .

Art. 116. Oe empregados; da estrada do farto devem ininIstrar
aos , xp?didor.s todas as iiitUrtnaçe.,; it ee,.ssirins 1w-a a int

•!1;11p:'ir:/;,/11,0 .1 n ••n
Arr. 117. O tg. alu's1	 t,trala Ul	 rrd nio pe,'••111

outras fretas,	 .:e (12 . 1•Iiter • lin'	 'te 1.	 ss
aehern	 11(8'..;	 guiara:ato e (,_; itC:01\t0 coai as
britas annaass.

Capita./ Federal, 7 ao abril de 1359. -See
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Classe Tarifa

Almiscareiros de folha de Flandres, etc 	 1 2
Aves 	 1 2
Aves empalhadas 	 1 2
Azaroão 	 1
Azeite doce 	 1 2
Azeite de mamona, peixe, e outros não clasificados 1 2
Azeitonas 	

•Azulejos 	
1
1

2
2

13
Bacalhau 	  	 1 2
Bacamartes 	  1 2
Bacias de arame ou metal semelhante 	 1 e
Bacias de ferro estanhado, Fiandres ou barro do

pais	 9	 12
Bacias de porcelana ou vidro 	 1 2
Bacias de prata, etc., 1/2 e/, ad valorem	 . 1
Baeta 	  12
Ra hes vazios 	   	 1 Z
&datas 	 1 2
Balaios do pais 	 1 2
Balanças de latia ou metal semelhante 	 1 2
Balanças de ferro ou madeira 	 1 2
Balas 	  1 2
Baldes. 	 I 2
Balleiras 	 1 2
Balões 	  1 2
Bambinellas 	  1 2
Bambil 	 3 2
Bananas 	 2 2
Bancos envernizados 	 1 2
Bancos de madeira ou ferro ordlnarios 	 1 2
Bandeiras 	 1 2
Bandeijas de prata etc. 1/2 por 0b, ad ealortma • 1
Bandeljas diversas 	 i 2
Banha para tabela 	 1 2
Banha de porco 	 1 2
Banheiros 	  1 2
Barbante 	 1 fas
Barbatanas de baleia 	 1 2
Barricas e barris vastos 	  1 e
Barro 	 3 2
Barrotes 	 4 	 4 2
Batatas alimenticias 	 1 2
Baunilha . 	 1 2
Bayonetas	 1 st
Bebidas espirituosas não classificadas 	 1 2
Bejús 	 1 2
Bengalas finas 	 1 2
Bengalas ordinaras .. 	 1 2
Benjoim 	 - 1 2
Berços 	 1 2
Bigornas 	 1 2
Bilhares ou bagatelas . 1 2
Bilras 	 1 2
Miroutos 	 1 2
Boiões vazios 	 .. 1 2
Bolacha ordinaria 	 1 2
Bolças de viagem vazias 	 1 2
Bolas de bilhar ou bagatela 	 1 2
Bolos de qualquer qualidade 	 1 e
Bombas 	 1 2
Bonecas 	  1 2
Bonets 	 • 1 2
Borra do azeite, gaz, vinho ou vinagre 	 3 2
Borracha em bruto 	 1 2
Borracha em obras não clamificadas 	 I 2
Botijas vazias 	 1 2
Botinas 	 1 2
Botões de ouro, prata, etc. 1/2 •/, ad minem—. 1
Botões diversos 	 1 2
Breu 	 3 R
Bridas 	 1 2
Brinquedos 	 1 2
Brochais para pintar ou caiar 	 1 2
Bronze em objectas de arte 	 1 °
Bronze em bruto 	  1 í
Bules de prata, etc. 1/2 0/.. ad wasrem 1
Bules de louça ou metal fino 	 1 2
Bules de folha de Flandres 	 1 2
Burras de ferro ou madeira 	  I 2
Bustos 	 1 2

wle	 ,1

•

C
Cabeçadas 	
Cabeções para animes 	  1
Cabello . 	 	 1	 2
Cabides envernizados 	 	 1	 2
Cabides de ferro ou madeira ordinaries 	 	 1	 o..

e

OLABOWICA~ nn 241120ADORISS

eme Tarife
Abacate. 	 2 2
Abacaxis 	  2 2
Abanas de penas 	 44 •• 1 2
Abanes de palha 	 1	 ' 2
Abelhas 	   1 2
Aboboras 	 2 2
Mates e semelhantes 	 1 2
Mein% 	 	  2 2
Acidas raineraes 	 . 	 1 2
Aço	 	 	 , 	
Acordeons 	   

12
1

:Aduelas. 	 3o Agua doce 	  3 2
Agua salgada 	 • 	 	 3 2
Agua de Cologne 	  	 1 2
Aguas medleinaes 	 1 2
Agna.raz 	   1 2
Aguardente do pala 	 1 2
Atulhas. 	  1 2
Alabastro em bruto 	  . 	 1 2
Alabastro em obras 	 / 2
Álcool 	 1 2
Álcool do pais 	  1 2
Alambiques e pertences 	 1 2
Alcatifas 	 	 •	 1 R
Alcatrão, pise, etc 	  	 3 2
Aletria 	  1 2
Alib.ce 	 2 2
Alfazema 	  1 2

'Alfinetes 	  	 1 2
Algodão 	 1 2
Alhos 	 1 2
Almofadas 	  1 2
Almofarizes de pedra, cobre ou metal semelhante 1 2
Almofadem de ferro ou madeira 	   3 2
Alpiste 	 1 2
Alvaiade 	 1 2
Ameixas 	 1 2
Amendosida Europa 	  1 2
Amendoas do pais 	  2 2
Amendoim 	  2 2
Ananases 	  2 2
Ancoras e ancoretas vazias 	 1 2
Angico; rezina, gomma ou folhas 	 2 2
Anil 	 1 2
Animaes pequenos 	   1 2
Animes empalhados ou embalsamados 	 1 2
Animaes ferozes 	 • 	 1 2
mudes 	  • • 1 2
Apparelhoe de mesa, de prata, etc. 1/2 Te ad Va-

loram	 	 • •	 • I
Apparelhos de mesa, de porcelana louça, vidros

etc 	 1 2
Aparadores 	 1 2
Arados e instrumentos de utilidade á lavoura 	 3 2
Arame de latão ou metal semelhante 	 1 2
Arame de zinco ou ferro 	 1 2
Arandelas 	 1 2
Araras 	   1 2
Araruta 	   2 2
Archotas 	   1 2
Arcos de ferro ou madeira 	 3 2
Arções para soube 	  	 1 2
Ardosia 	  3 2
Areia 	  	 . • 3 2
Argila 	 3 2
Argolas do cobre ou metal semelhante.. 	
Argolas de ferro 	 	

.. .. • 1
3

2
2

Armações para chapkis de sol 	 1 2
Armações para igrejas 	 1 2
Armações envernizadas para lojas 	 1 2
Armações ordinarias para lojas 	 1 2
Armam sato 	  1 2
Armarias 	   1 2
Armarioe ordinarios e sem vidro 	 1 ' 2
Arreios	 1 2
Arroz 	  	 1 2
Artigos de folhas de Flandres não classificados 	 L 2
Artigos de pacotilha não cluifloados.. 	 1 2
Artigos de luxo nio classificados 	 • 1 2
Arvores e arbustos vivos 	  1 2
As phal to 	 3 2
Assue*? 	 1 2
Assucareiros do prata, etc., 1/2 0/, ad valorem 	 1
Assucareii•os de metal, louça, ou vidro 	 i 2

Ages doo ters 50 0/0 de abatimento.



Cima Tarifa

Cabos 	 1 2
Cabriolets 	 9 	  4 2
Caça .. 	  1 2
Casão 	 1 2
Cachimbos 	 1 2
Cachimbos de barro. ordinarlos, do pais 	 1 2
Cadeados de latão ou metral semelhante 	 1 2
Cadeados de ferro 	 1 2
Cadeiras ou tamboretes envernizados, etc 	 1 2
Cadeiras ou tamboretes de ferro ou madeira, ordi-

narios 	 1 2
Cadernaes 	  1 2
Café em grão 	  • • • • 	 . 1 2
Café moldo 	 1 2
Cafeteiras de prata. etc., 1/2 ^/. ad valorem 	 1
Cafeteiras de louça ou metal fino 	  1 2
Cafeteira de folha de Flandres, etc 	 1 2
Caibral 	 4 2
Caibros curtos até quatro metros de comprido

menos de 1.000 kilog 	 1 2
Caixas de rapé, de ouro, prata, etc., 1/2 0/,

ad valorem 	  1
Caixas de rapé, de tartaruga e outras de luxo 	 1 2
Caixas de rapé, ordinarias 	 1 2
Caixas de guerra 	  1 2
Caixas vazias de madeira, folha ou papelão 	 1 2
Caixões fúnebres forrados, etc 	 1 2
Caixões funebres ordinarios 	 1 2
Caixões vazios 	  1 2
Caixilhos com vi4ros 	 1 2
Caixilhos sem vidros 	 1 2
Caias 	 2 2
Cal de Lisboa 	 1 2
Cal do paiz 	  3 2
Calçado 	  1 2
Caldeiras sie cobre ou metal semelhante 	 1 2
Caldeiras de ferro 	 3 2
Caldeiraria (artigos não classificados de) 	 1 2
Camas envernizadas, etc 	  1 2
Camas de ferro ou madeira, ordinarias 	 1 o
Camas de lona 	 1 2
Camarões 	 I 2
Cambotas 	 4 2
Cambão para carroças 	 1 2
Campliora 	 . 1 2
Campainhas de luxo 	 1 -"
Campainhas ordinarias 	 1 2
Canna da India 	 1 2
anna de assucar 	 3 2
Candieiros 	  1 2
Candieiros ordinatios de tolha de Flandres e sem

vidros	 . 	 1 2
Canivetes 	 	 	 • . 	 1 O

fd

Canada 	  	 2 2
Canetas de ouro, prata, etc.. 1/2 0/ 	 adorem. — 1
Canetas de madreperola, marfim, etc 	 . • 1 2
Canetas ordistarlas 	  . 1 2
Cangalhas 	  1 2
Canoas .. 	 4 2
Canos de cobra 	
Canos de barro 	

1
:3 .

o
3.;.

Canos de chumbo, ferro ou zinco 	 3 2
Capachos .. . 	  1 2
Capoeiras vazias 	 1 2
Capotes 	 1 2
Capim 	 3 2
Carangueijos e semelhantes 1 o
Carnaúba	 1 2
Carne salgada, asma ou fresca . 	   1 2
Caroços de algodão 	 3 2
Carros funebras 	 4 0-
Carros de mão 	 3 2
Carros de passeio 	 4 2
Carroças 	 5 2
Cartas para jogar 	 1 2
Carteiras'	 1 . 2
Carvão animal, mineral ou vegetal 	 3 2
Cascas de arvores para atacar couros (*)... 	 1 2
Cascas de °Oco 	 3 2
Cassarolas de cobre ou ferro. esmaltadas 	 1 2
Cassarolas de ferro, ordinarisa 	  1 2
Cassuás vasias 	  	 1 2
Castanhas da Europa 	  1 2
Castanhas do paiz 	 2 2
Castiçaes de prata, etc., 1/2 °/. gd velarem.. • 	 — 1
Castiçass de metal, vidro, etc 	 1 2
Cavernas para embarcações 	  4 2
Cebolas e cebolinhos 	 1 2

(*) Sondo um ou mais vagõss de 4' classe.

Clame Tarifa

Centeio 	  	 1 2
ara em bruto 	  1 2
Cara em obras não classificadas 	 1 2
Cerveja 	 1 2
Cevada 	 1 2
Chá 	 1 2
Chata de eachemira, seda ou renda 	 1 2
Males diversos 	 1 2
Chaleiras de metal, esmaltadas 	 1 2
Chaleiras de ferro, ordineadas	 . 	 1 2
Champagne 	 1 2
Chapas de ferro, zinco, etc. para cobrir casas etc 	 3 2
Chapas de fogão 	 3 2
Chapéos 	 1 2
Chapéos de carnaúba, couro e outros do paiz 	 1 2
Chapéos de sol  • 1 2
Chapelaria (artigos não &tipificados de) 	 1 2
Charutos 	 . 	 1 2
Chicaras de louça, etc 	 	 •.• • • .. 1 2
Chicaras de folha ou madeira.. 	  1 2
Chifres em bruto 	 3 2
Chifres em obras não classificadas 	 1 Oéo

Chocolate 	 1 2
Chouriças 	 1 2
Chumbo em bruto 	 3 2
Chumbo de munição 	 	 1 2
Chumbo em obras não classificadas 	 1 2
Cigarros 	  1 2
Cilhas 	 1 2
Cilhões 	 .. 	 	 •	 • 	 1 2
Cimento	   3 2
Cipó.	  	 3 2
Coatis 	  	 1 2
Cobertores... 	 1 2
Cobro velho ou em barra 	 3 2
Cobra em folha 	 1 2
Cobre em obras não classificadas 	 1 2
acos secam ou verdes 	  2 2
asco para tirar agua 	 1 2
Cochondha 	 1 2
Coelhos 	  1 2
Cofres de forro ou madeira 	 1 2
Cogaas 	  12
Coke 	 3 2
Colchas de seda 	 1 2
Colchas diversas 	 1 2
Colchetes 	 — 2
Colchões e pertences de cama não classificados 	 . 1 2
Coldres 	  1 .	 2
Colheres de ouro, prata etc., 1/2 slead valere? )3. , '. 1
Colheres de metal e outras 	 1 2
Colheres de madeira do paia 	 3 2
Colh 	 1 . 2
Caminhos 	 . 	 1 2
Confeitaria (artigos titio classificados de) 	 1 2
Consólos	 1 2
Conservas em latas, não classificadas 	 1 2
Conservas em vidros, não classificadas . 	 1 2
Copos de ouro, prata etc., 112 por cento ad valo-

rem 	 	 	 ••• • •	 • 	  .• — 1
Copos de vidro, etc ..	 	   1 2
Copos de tulha, madeira ou ¡arra • 	 1 2
Ccapteiros para plantar 	 , 	 I 2
Cordas de ambira, 'gessava. e outras do paia 	 2 2
Cordas de instrumentos 	  1 2
Cordas diversas 	 1 2
Corroiam° para tropa 	 1 2
Correntes de latão ou metal semelhante 	 1 2
C . Trentee de ferro 	 .. 	 3 2
Cortiça em bruto 	 1 2
Cortiça em obras não classificadas... . 	  1 2
Couçoeiras 	  	 4 2
Couros seecos. frescos ou salgados 	 1 2
Couros trabalhados (envernizados etc.) 	 1 2
Couves 	  2 2
avos 	 • n • •$ 	 •• • 1 2
Coxins 	 	  .. 1 2
Cravo da 'adia 	 1 2
Creosato 	 3 o...
Cré 	 . ... ..	 .... . 	  	 1 2
Crivos de ferro 	 3 2
Crina	 1 2
Crinolina: 	  1 2
Cru Ara 	 % 	 	 •	 ..... , 	  •• 3 2
Crystaes 	  	 	 	 1 2
Cubas para distilaçies, engenhos ete 	 1 2
Cubos, pinas O raios para rodas 	 • 	 3 2
Cuits• • • •, 	   1 2
Cutias 	 	 	 1 2
Cutelaria (artigos não classificados de)..... 	 1 os.
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Cylindros de ferro,.... 	 	 3	 2

13

Dados	 •. 	 	 1	 2
Dedaes de ouro, prata, etc., 1/2 por conto ad

ssi.rois 	
Dedaes do madreporola, marfim, etc 	
Dedaes do latão ou forro 	
Diamantes e mais pedras preciosas 1/2 por cento

ad ral,rern 	 	 1
Dinheiro 1/2 por cento ud valorm 	
Dobradiças de latão ou metal ssinellianto 	 	 1
Dobradiças de forro 	 	 1	 2
Doces estrangoiro s 	 1	 2
Doces do pais 	 	 1	 9
Dormentis de madeira ou fo sso 	 4	 9
Dragonas 	 	 1	 2

E

3
	

2
o

3	 2
Encerados para tapetes 	 	 I
Encerados ordinarios 	 	 1
Enchada  •	 3
Enchamés 	 	 4
EnXergõeS . 	 	 1
Enxofre 	 	 1
Equipamento militar liào classificado 	 	 1
Ervilhas cio latas 	 	 1
Ervilhas seccas ou frescas 	 	 1
Escadas; de inão 	 - •	 1
Escadas para casas, desmontadas 	 	 1
Escaleres 	 	 -1
Esearradiiiras 	 	 1
Escarradeiras de folha fie Flan . lre  .	 1
Es•ovas 	 	 1	 2
Espadas 	 	 1
Espanadores 	 	 1
Espartilhos 	 	 1
Especiarias não classificadas., 	 	 1	 2
Espolhos 	 	 1
Esporinacets , 	 1	 2
Espetos de ferro para cozinha 	 	 3
Espingarda , 	 	 1
Espiritos não classificado  •	  	 1
Espoletas 	 	 1
Esponjas 	 	 1
Esporas de prata, etc. 1 j2 ",„ cid volo(eut 	 	 ....
Esporas ilo metal, etc 	 	 1
rspumadeiras 	 	 1	 2
Esquifsis 	  , 	 	 1	 2
Essencias não classitiesdas 	  	 1	 2
Estacas para. coroa 	 	 3	 2
Estampas 	 	 1	 o
Estanho ern bruto 	 	 3	 2
Estanho cm obras irão classifleadas 	 	 1	 2
Estantes 	
Estatuas 	
Esteiras da Inilia 	 	 1
Esteiras do periperi e outras do paiz 	 	 1	 2
Esteiras para, cangalhas. 	 	 1	 2
EstoSos do instrumentos cirureicos, niathsma-

ticos, otc 	
Estopa em bruto 	 	 3
Estopa em obras não classitica.das 	 	 1	 2
Estribos • In prata, etc., 1/2 0 /„ adv.110,•,.,i, 	 	 —	 1
Estribos de mota!, etc 	 	 1	 2
Estrume 	 	 3	 2
Estivas 	 	 4	 o
Extractos não classificados 	 	 1	 2

1,`

Facas 	
	

2
Facões	 2
Fachinas (varas de) 	

	
3
	

2
Fardo 	
	

1
	

2
Farinha do araruta, mandioca, milho e outras

nutritivas 	
	 o

Farinha do trigo 	
	

2
Favas 	

	
2
	

2
Fazendas 	

	 o
Fazendas de seda.. 	

	
2

Fazendas diversas não classideadas 	
	

2
Fechaduras do latão ou metal semelhante

	 o i
Fechaduras de ferro ordinarias 	

	
1
	 o

Feijã 	
	

2
Feltre 	

	
1
	 o

Feno 	 	 3	 2

Classe 'raiva
Ferragens ordinarias ao classificadas 	 	 1	 1
Ferraduras para animaes 	 	 1	 2
Ferramentas do carapinas, carpinteiros, ferreiros,

marcineiros, tornoiros, etc., não classificadas 	 	 1	 2
Ferrolhos 	 	 1	 2
Ferros de engommar 	 	 1	 ,..,
Ferro velho ou em arco, chapa, barra ou verga	 3	 2
Figos seccos 	 	 1	 o
Figos frescos
Fios 	 	 '1'	 '
Fitas de soda 	 	 1	 2
Fitas diversas 	 	 1	 9
Flores artificiaes 	 	 1	 2
Flores naturaes 	 	 1	 o
Flor do canoa e outras para enchimento 	 	 3	 o
Fogar dros. 	 	 1	 `.'
Fogos artificiacs 	  , 	 	 1	 o
Fogries de ileTo 	 	 1	 ''
Folhas medicinaes
Folha de cobre 	 	 1	 2
Folhas de chumbo, estanho, Ilandres, ferro ou

zinco 	 	 3	 o
Folies 	 	 1	 2
Rujas porttteis 	 1	 2
Fórinas para assucar 	 	 3	 O

Firmas diversas 	 	 1	 2
Fornallia.s e fornos do ferro 	 	 1	 "'
Fornalhas para engenho 	 	 '3	 o
Folicis 	 	 :1	 o
Franens 	 	 1	 o
Fras3cs 	 	 1	 o
Frecha 	 	 3	 .,
Freios 	 	 1	 2
Frigideiras de cobre ou ferro esmaltadas 	 	 1	 2
Frigideiras do barro ou ferro ordinarias 	 	 1	 2
Fructas confoitadas 	 	 1	 o
Fructas sccas 	
Fructa s frescas 	
Fumo do p.iiz 	
Fumo de qualquer outra qualidado

G

Gaiolas 	
Galheteiros 	
G:atinhas 	
GaM'!lo.s 	
Gansos 	
Garfos do prata etc. 12 s/. sd colore,' 	
GaliikFz	 rnutal e ou tws 	
Garrafas do cryst ri, vidro fino 	
Garrafas ordinarias 	
Garrafões vazios 	
Gatos
Ga: liquido... 	
Gelatinas 	
Geleas 	
Gelo 	
Genebra 	
Gengibre 	
Geromuns 	
Gereres 	
Gesso
Gigos e cascos vazios 	

Giz 	
Gloisis de vidro ou louça 	
Globos geographicos 	
Goiabas
Goinnia arabica e outras não classificadas 	
Gomina do mandioca e outras do pais 	
Grades de f irro ou madeira 	
Grades para lavoura 	
Granadas 	
Granadeiras 	
Gara ¡aos vazios 	
Graxa animal 	
Graxa para calçado 	
Grelhas de ferro 	
Guano 	
Guardas roupa, musicas, papeis otc 	
Guaraná 	
Guindastes 	
Guitarras 	

H

limpas 	
Herva-doce 	
Herva-mate 	
Hervas medicina.os e outras não classificadas 	

1
o
o

o

Eixos
Elasticos
Embiri 	

2
•,
2

o
O

O

C )
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Machinas de costura 	
alachinas photographicaa
alachiaas da fazer riria:ia o seus pertences 	
M , chinas de descaroçar algo lau 	
Machinas uquenas n.w calssi ficadas 	
Machinas grau les raJo cla.ssiticala 	
Madeira em bruto, las • rada ou em taboado 	
Madeira curta até quatro metros de comprido am

	

expediaões do manos de 1.000 Itilogrammas 	
(') Madeira para tinturaria 	
Mmlaperola 	
Malas de viagem, vasias 	
Malhos para ferreiro 	
Mamona 	
Mangas (fructas) 	
Manias de vidro 	
Maniva c m iniçoba 	
Muna ioca. 	
Manteiga 	
Mantaigueiras de prata, etc., 1/2 por cento cid

colo,yin 	
M inteiguairas de metal ou louça, vidro, etc 	
Mappa.s manuscriptos 	
Mariscos 	
Marfimn 	
Mar more 	
Ma rquezas 	
M.irrecos 	
Ma l 'rOq tis 	
Martelos 	
Mascarai 	
Materiaes para estrala de ferro 	
Maxixos 	
Medicamentos não alasaficadas 	
Me lidas diversas 	
Mel de abelhas 	
Mel do paiz 	
Melancias 	
Melões 	
Mcsas enverniz idas 	
Alesis de ferro ou madeira, ord tilarias 	
Milhos 	
Mochos envernizodos 	
Mochos ordinarios 	 , • •
Mobilia. • 	 	 	 .. • ..
Mobilia ordinaria, usada e cru mito estado 	
Modelos..	 .... 	
Moendas para angra-111os e pertences
Moinhos para ca t, piaienta, etc 	
Moinho:3 para lavoura 	 	 . . .. .
Maitõrs e cadernaes ................... • 	
Molas......... 	
Mobluras 	
Moringnes de barro 	
Mós 	 	 3 2
allinzuas	  	 1	 2
Musicas 	 	 1	 2

Navalhas 	 	 1	 2
Nozes 	 	 1
Noz-moscada 	 	 1

Objectos preciosos.da arte 	
Objectos lo luxo, de &» rra, cobre, bronzo ou qual-

quer outra qual dado 	
(Wactns do grande rasponsabilidade ou perigo...
"actos manufacturados não classificados 	
Objectos de marcenaria o carpintaria dasmon-

tad();
Obras de cabelleireiro não classificadas 	
Obreias 	
Oleados 	
Oleo de amendoas doces 	
Olco de linhaça 	
Olco Ite qualquer qualidade não clissiticado 	
Oratarios 	
Orgãos
Ornamentos para igreja
Osso 	
Ostras em conserva 	
Ostras frescas 	
Ouro em bruto

ralorem 	
Ovas frescas, seccas ou salgadas 	
Ovos coa venientemeate acondicionados 	 	 1	 o

Ç) Sem desconto.

ou abras, etc., 1/2 por cent

1
	 a

1	 2
1	 2

I	 2
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Hort:inças em conservas 	 2
Hort:Iliças frescas.. .. 	 O

Imagens 	
Impressos 	

1
1

2

Innenso 	
Inhanirs e ou',,ras raizes semelhantes
Instrumentos de c:rurgia, engenharia e medicina
List rumentos de musica, optica e semelhantes 	

J11

Jacas 	 	 	 2 2
Jangadas 	 4 2
Jardinairas 	
Jarros de prata, etc.,	 1/2 "/,. (1,1 ca1orc,4	 	 1
Jarros da louça, vidro, etc 	 1
Jar ros	 e	 jarras de barro do paiz 	 1 2
Jogos do	 damas,	 dominó ,s, gamão,	 xadrez e

outros 	
Idas	 1.'2 0 /„	 ail ealonfm 	 —

Junco	 da	 lndia. 	
Junco do paiz.. •	 	

/
o

Ia . ' gados 	 1 2
laal a idoscopios 	 1 2
Ka rozene 	  1 2
Kirsch 	  1 o

Li ern bruto 	 1 2
I,ã	 em obras	 não	 classificadas 	 1
Laca. 	 1
L altalhos de azulajo ou marmoro 	 1

Ladriliio	 de	 barro,	 lousa, etc 	 3
Laaes 	 3 2
Landraze- 1 o
Lampariaas.	 1 2
Larnrcões 	   I 2
Lant urnas. 	 1 2
lat pis 	 1 9
Laranjas 	  e e

Lati a em	 obras	 não	 classificadas 	 .1 2
Lati°	 velho	 ou	 em bruto 	 1 2
Lavatorioa	 envernizados 	 1

vatorios da	 ferro ou madoira ordina.rios 	 1 2
Leaumes em conservas 	 2
Legumes frescos 	 o 2
Lebres 	 1 2
Leite em	 conserva 	 1 2
Laite	 fresco. 	 I 2
Leitões	 •	 1 9

Lan l ia 	 3 2
1 2

Leques 	  1 2
Levas	 de madeira 	 3
Licores 	  1 2
Limalha	 de	 ferro 	  3 2
Li 1118.9	 de aço 	 l o
Limas	 (fructas) 	 2 2
LiMõe.s 	  2 2
Litigam	 frescas, salgadas	 ou	 socca.s 	 1 2
Linguiças 	 1 0
Linha para costura 	  I 2
Linhas	 (le	 madeira... 	 	 4 o
Lnlina 	
Liteiras 	 • 9

Livros 	 1 o
Lixa 	 I 2
Lombos de perco salgados 	 1 9

Lana 	 I 2
LOros 	  	 1
Louça 	 1 2
Louça	 de barro do paiz 	 I 2
Lousa 	  	 3 2
Lousa	 para	 escrever 	 1 2
Luvas 1 2
Lacomotivas 	 3 9

Locomo vei 	 4 2

Mavaros 	 1
Macacos de ferro 	 1 2
Macarrão e outras massas	 alimenticias 	 1
Machados 	  	 3 2
Machinas	 de copiar cartas 	 1 2

"Neerinffiliemeeeeme~w~ffeeummeee~~~~.~.~ mena~
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Pacas
Padiolas
Paios 	
Painço
Palas para bonets, etc 	
Paliiiiquins 	  

Classe Tarifa

2
2
2
2
2
2

Palhas de coqueiro ou palmeira 	 3	 2
Palhas do Chile e	 outras de	 valor semelhante,

para chapeie; 	
Palhas de trigo, de canoa e outras 	 3	 2
Paliteiros	 de	 prata, etc.,	 1/2 por cento ad ea-

/orem 	 .	 1
Pal i toiros diversos 	 1	 o
Palitos para dentts 1	 2
Pana iuns 	 1	 2
Pandeiros 	 1	 2
Panellas do cobre ou forro esmaltadas 	 1	 2
pauellas de ferro ou barro ordinarias..,.... , 	 1	 2
Patino do qualquer qualidado 	 1	 o
Pão 	 . 	  1	 2
Papal de quadquer qualidade 	 1	 2
Papelão 	   1	 2
Parafusos de latão ou metal semelhante 	 1	 2
Parafusos de ferro 	 3	 2
Pareos 	  3	 2
Pá 	  3	 2
Passas 	 1	 2
Passaros empalhados 	 1	 2
passaras vivos 	 1	 2
Pas as de papel ou papalão 	 1	 2
Par is 	 • 	 1	 2
Pato (ris 	 1	 2
Patronas 	 1	 2
P..ViOS 	 1	 2
Pavões 	 1	 2
Peanhas 	 1	 2
Pedias de afiar ou amolar. 	 1	 2
Pedras do cantaria, c.(leatreas e outras para edifi-

cação e calçamento....... 	 . 	 3	 2
Podras de filtrar 	 1	 2
Pedras litogri ',bicas e do porcelana para escrever 1	 2
Peixes fraseias, salgados on seccos 	 1	 2
Peites era	 bruto 	 1	 2
Pelica preparadas 	   1	 2
Pendul, R para	 relogios 	 1	 2
Peneiras do arame, tala metallica 	 1	 2
Peneiras de cabano ou aeda. 	 1	 2
Penairas de palha do paiz 	 1	 2
Penas para escrever 	 1	 2
penas de ouro 1/e por cento ad valorem 1
Penas de ema ou pavão 	   1	 2
Penas para enchimento e outras 	 1	 o
Pentes ()Minados 	 3 	 1	 2
Pentes de tartaruga, madreperola, marfim,etc 	 1	 2
Perfumaria 	  1	 2
Pcrol . is; 1/2 por cento ad v florem 	 ..	 1
Pedis 	 1	 2
Pesos para b danças de latão 	 1	 2
Pesos (1,3 ferro	 	 	 . 1	 2
Petrechos bellicos 	 1	 2
Petrechos de caça 	 1	 2
Petroleo 	  	 1	 2
Pez 	 3	 2
Phosphoros 	 1	 2
Photographias 	 3 	 1	 2
Piano; 1	 2
Piassava 	 3	 2
Picaretas 	  	 3	 2
Piment t do Reino 	 1	 2
Pimenta do paiz 	 2	 1
Pinceis 	 1	 2
Pip is	 vazias 	 1	 2
Pistolas 	 1	 2
Pixe 	 3	 9

Platina eln	 bruto ou	 em obras,	 1/2 por cento
lir!	 1" ,, 10re>n 	   1

Plumas 	 1	 o
Pó de serra 	 3	 o
Pott?lnis 	 1	 2
Polvora por conta da governo e artigos influa-

m:o/eia 	  1	 2
Pol vota n hos 1	 2
Pomadas para o cabello 	 1	 2
Pombos 	  	 1	 2
Pontes do frro 	  3	 2
Porcollana 	  1	 2
Porcos da India 	 1	 2
Port s, portõas,	 portadas e janelas de madeira

ou ferro 	 1	 2

Abri/	 1899	 13041

Porteiras de madeira ou ferro 	
Patassa e per lassa 	
Potes .1e barro do paiz 	

Chi!~ Tarifa

3	 2
1	 .,

-1	 a
Potes diversos 	 1 3
Pranches 	  1 °
Prata cio	 broto ou	 em obras, 1/2 por	 cento

ad valon'm
•

1
Prata ingleza em obras 	 1 2
Prateleiras envernizadas 	  	 	 :Prateleiras de ferro ou madeira ordinarias 	  ,

1
1

2
2

Pires 1 te louça, etc 	 I .
Pires do estanho, madeira ou folha 	 1 2
Pratos de prata etc., 1/2 por cento ai valorem 	

•
1

Pratos i l e louça ou vidro 	 1 2
Pratos de madeira, folha, estanho, etc 	 1 2
Pregas de cobre ou motal semelhante 	 1 2
Pregos do forro 	 3 2
Prelos 	 1 2
Pren sas para algodão e outras 	 3 2
Presuntas 	  1 2
Produetos ('himicos	 e preparações pharmaceu-

tiras 	 1 2
PlnilS. 	 1 2
Puuhaes 	  1 o

Puxadores para gavetas, portas, etc 	 1 2

Q
Quadros 	 1 2
Queijos 	  1 2
Queijos (lo paiz 	 1 2
Qui i hos.	 	 2 0
Quilhas (jogo do) 	 1 ..--)
Quinquilharia. 	 1 2
Quiris 	 1 2

Rabecas e rabecões 	 1 2
Rabichos 	 1 2
Raios. oina.s e cubos pura rodas 	 1 2
Rapaduras 	 	 .. 1 o
Rapé 	   1 2
Raposas 	  1 o
R (minado pautas de veiados 	 1 2
Ratoeiras 	 I 2
Realejos 	
Redes 	  

1 2o
Itedomas do vidro 	  o

Regua s 	 o

Relogiiis 	  , 	 1 2
Rclogios de ouro ou prata : l2 por cento ad vi-

lerem 	 . • 1
Remos 	  1 2
Rareias 	 1 2
Rondas do paiz 	 1 2
Ri3polhoa 2 2
Reposteiros 	   1 `.'
Resinas não classificadas 	 1 2
Retortas da vidro ou louça 	 1 2
Retortas de cobre 	  1 2
Retratos 	 1 2
Retrates 	 1 2
Retroz 	 1 2
Ripas 	 4 2
Ripas curtas até quat ro metros de comprimento ;

menos de 1.00') kilogra.mmas 	 1 2
Roias para carros ou carroças 	 1 2
Rodas e ro lates para machinas 	 3 2
Rolhas 	 3 	 1 2
Roupa 	 1 2

Sabão ordinario 	 1 2
Sabonetes 	 1 ..."
Saca-rolhas 	  	 1 2
Saecns de algodão e outros do paiz 	 / o
Sagú 	 1 2
Salames 	 1 2
Sul ordinario 	  3 2
Sal refinado.	 . 	  1 2
Salitre	 	 1 2
Sangue-su a s	 1 2
S .p 3tos 	  	 1 .
Sapé 	  3 2
Sebo 	 1 2
Sê . las 	 1 2
Sellins o pert e nces 	  1 o
Sementes 	   	 3 2
Serpentinas de vidro, crystal, brouze, et,c 	 1 2
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Claa.-;e Cla,-;,	 rrtrii:l
Serpentinas para alambiques. 	 	 Tomates frescos 	 o	 o_	 -
Sinos 	 Torcidas 1	 "-
Soda 	 Torneiras de cobro ou metal semelhante 	 1	 2
Sotas envernizados 	  Torneiras de forro ou madeira 	 1	 .)-
Sofás de ferro ou madeira ordinarios 	 2 Toucadores 	  _1	 o
Sola 	  	 Toucados para senhoras 	 1	 o-
Sola do paiz 	  Toucinho 	 1	 _'
Sovella.s e instrumentes de sapateiro 	
Suadoros pa.ra sellins 	  	

Transparente para ,janellas 	
Trapos 	

1	
<.,-

3	 --)
SUspensorios 	  2 Traves e travetas 	 -1	 9

Travesseiros 	 1	 2
Trens de cozinha, de cobre ou forro esmaltados 1	 ,)

Tabaco 	
Taboado 	
Tabocas
Taboleiros envernizados ou envidraçados 	
Taboleiros de engeahos 	
Tabolei vos ordinarios 	
Taboletas 	   	

Trens de cozinha, de ferro ou barro, ()tabuados.
Tenders 	
Trans de cozinha. wados o em mau estado 	
Trilhos para construcções de estrada de ferro 	
Trilhos pira  particulares
Trincos. 	
Tripas do rama, porc .sou outros animes, frescas,

1	 9
3	 9

2
2

4	 9
1	 2

Tabulas de gamão 	
Tachos de cobre ou metal semelhante 	
Tachos do Itrro 	
Tacos para. bilhar ou bagatella 	

secas ou sal gadas 	
Tucanos 	
Tumidos 	
Typos 	

1
1
1
1	 o

Talabartes 	
Talhas de birro para agua 	

IJ
Tambores ile musica 	 Unzuentos 	 1
Tamancos 	 Unhas do animaes 	
Tambores para engenhos 	 Uruá 	  o

Tamboretes envernizados Urnas 	 9
Tamboretes de iurro ou nrideira srdinaries 	 Urupemas 	  1
Tanques de cobre para alambiques Utencilios do casa,	 de	 p . iuco	 valor e em Ma0
Tanques	 de	 ferro, siam ou ina.•eira, etc., para Estado.	 . 	 3

engenhos 	 3 Uvas secais 	 o
Tapioca 	  Uvas frescas 	 2
Tapetes 	
Tartaruga 	 '17
Tartaruga em obras não clas.sitiezada.s 	
Tains 	   	 Varas 2
Tachas de cobre ou metal semelhante 	 .. Varandas do ferro 	
Tachas do ferro, zinco, etc 	 Vassouras de cabello ou crina 	
Tachos diversos Vassouras de palha, pias ,avc e outras do pa,z 	
Tela motalica 	 Velas 	  o
Telha z de barro 	 Velludo 	  2
Telhas de vidra 	 9 Venezianas 	  4)

Tontes bara josos Verniz 	 0

Tesouras 	 Vidros 	 2
Tigelas de louça, etc 	   Vigas 	 o
Tig 1 s de folha, estanho ou barro 	 Vimes 	 ia3
Tijoh,s do barro, louça aislosia 	 Vinagre 	
Tijolos de marmore 	 Vinho.. 	
Tijolos de limpar Leas 	
Tinas 	
Tinta do qualquer	 lua lidado 	
Tinteiros d..) vidro, liça, etc 	
Tinteiro de osso, chifre ou metal ordinario 	

xarope;
Xergds pira animaes 	

2

Ti pelas 	
Ti tara 	
Toalhas. 	  	 Zsbumbas
Tomates em conserva 	 Zinco em bruto ou em obras 	 3

conhecimento á Alfandegn do Rio Grande do
Sul, a Deleeacia Fiscal em Porto Alegre e á
Conta.'se ia.

—A' Escola Naval, communicando o 'tete-
rim gaito do requerimento em que Heitor
R:alma lter G tamowald, pediu para seu filho
Raul Radmaker Grunewald frequentar as
aulas do I^ anno da mesma escola, como
alumio) ouvinte, devendo prestar exame da
materia que lhe falta antes de começarem
es da primeira iyeca.

—Ao at:eas1 do Rio de Janeiro, autori-
zando a providenciar para que sejam con-
struidos no mesmo, arsenal dons escalares de
dons remos para o serviço do caça-torpedeira
Gvs l at. ) Sampai ,J.—Communicou-e ao Quar-
tel-General.

Dia 6
A' capitania da Parshyba, recommen-

dando que proviilccie afim ser executado.
quanto emes, nesse Esta g io, o codi go ite
signaesa que se refere o decreto n.2.6e1, de
1 Éte novee:bro de 1897, de que se enviam 10
exempleres.

—.V capitania da Pahia. transmittindo,
afim do ser informado. o ollIcio n. 218, de
27 de março ultimo, em que o chefe da Re-
partição da Carta Maritima, tratando do mai,
estado cio que se acha a baleeira do serviço

do pharol dos Abrolhes, lenihra o alvitre de
remei ter-,e do extineto Arsenal do Mai juba
desse Estado ou do de l'urna iii lUu( Iliti es-
calei" possante ou lanelia cem convés para
substituira referida ba'er n ra.

—A' capitania de Pernambuco, kleela ra
em solução ao officio n. :19, de 18 do mez
ultimo, que acompanhou os requerimentos
dea oporarios do extincto Arsenal de Ma-
rinha desse Estado Jaeintlio José Duarte. de
1 ,, classe, e Luiz do França das c. ,s. de
2 classe, da oficina de limadores, toriieiros
e. cablereires de cobre, pedindo, o prine•fro
ser admittido no Arsenal de Marinha desta
Capital e o segundo, no do Estado do Pará
haver resolvido que sejam ambos transferi-
dos pai a esse ultimo arsenti,visto não haver
vaga no rdeata Capital, cumprindo que
repartição providencio para que os mesmos
tenham 88 devidas passagens ern um dos
paquetes ila, Companhia isoyd Brazileiro.—
Communicou-se ao A ussual do Para e à
Contadoria.

—Ao Minislerio da Just'ea e Negoeios I nte-
rioros, transmittindo na) se o termo de obito
lavrado a bordo do vapor releional seaes,s,
em 17 de março ultimo, por oecasiSo do fal-
leeimento do pas,sa griro João Ventura do
Souza, no porto das Ilhas da Graça, mas ainda

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerits da Marinha
E: .pedie;it,! der.; de ab,i1 de 1899

Ao Ministerio da. Faz snda, rogando expe-
dição de ord m para que seja paga a divida
de exercicio 11111, co»fosme o processo
n. 3.333, na importam-Ás. de 995$466, de que

credor o capitão de mar e guerra Joaquim
Thomaz da Silva Coelho.

—Ao Tribunal deContas,transinittindo,afim
de tomar na consideração que men corem, os
papeis contendo a juttilicação produsida pelo
eirorgi:Io do :1 lasse Dr. José Calmou de
Aragão Bulcão para que po,: sa ter togar o
transa mento de suas c. libas relativas ao tem-
po eia que servia no vapor de guerra Santos,

—Ao capitão do porto do Estado do Rio
Grando do Sul, autorizando a veader o vapor

a .1..)5.1 Foi nandu Itrasva pela
importancia de 10:090$; coaforiee - sua pro-
posta, devendo eS ça quantia ser recolhida á
alfandega respectiva para applicação aos re-
paros de proprios nacionaes ao sesviço deste
minis( erio. nos termos do art. 15 tettra a da
lei n. 569,de 31 de dezeinbro de 18U3.—Deu-se
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o que foi lavrado a bordo do paquete S. S'al-
vulur, em 15 de fevereiro proximo findo, ro-
ferente ao fallecimento do menor João Gui-
lherme, em viagem da fortaleza para a Ar-
mação.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando ex-
pedição de ()Muni afim de quo seja, entregue
ao commissario da Repartição da Carta Ma-
rítima a quantia de 2:322$200, para occorrer
á pintura dos plietroes de Cabo Frio e S. Tho-
me, conforme as folhas ns. 9 e 10.

- Ao capitão do parto do Etado das
Alagóas, declarando que mantém o aviso de
25 do faveiro proxiino nreterito, relt tivo ae)
pedido do diversos arti;_fus para o serviço da
mesma capitania.

— Ao consul ge: .al do Braizl em Buanos
Aires, declarando que deve remotter ao The-
souro Federal, como seceila extranralinoria-
Indemnizaçõas—o saldo de 1:111•- ,074, prove-
niente do credito (pie i cancedido para ile.s-
pezas de repitrieçao (1; marinh e iros nado-
nus, indultados (ferroes da revolta de 6 de
setembro.—Communicou-se ao Ministerio
Fazenda.

MilliStOri0 da Ir! ilrit .57i:Ição

	

°liras	 hl 'eus
Directoria Geral do Obras o viação

Expedien , e de 15 de obril d.. 1899

Por avi-o n. 10s, enrnmunicau-se ao Minis-
tarjo da Fazen . la que o en gealieiro fiscal
das obras II() porto d• , santos trouxe ao co-
nhecimento dEste minist•rio haver a Com-
panhia Doaas de Santos coectoido , nt 1,,zar
denominado Oiteirinhos, o galp-io de,tinado
ao recebimento de carvão e a ponte para atra-
cação de navios.

— Ao Nlinisterin da Fasen 'a. em rasposta
ao seu aviso ri. 41, 41, IS de fevereiro ul-
time, em que solieiia providencias no sentido
de serem exhibidos na Di -caloria do Conten-
cioso do TIIPSOUPO Federal os doeu men tos que
a habilitorn a mandar lavrar a aseriptura de
compra do uma nascente ;:e agua, rias proxi-
midades do Izilametro 5:ria reita pua Estrada
do Ferro contrai do isr . zel a D. Luza Fer-
reira Pedrosa, .leclarati	 que, dirigindo-se
a secrotaria	 o5eira-la	 refe-i :a e-
nhora e a Antonio M etimel Marqu e -e , seu pro-
curador, toillio por c:tcs respondido que
documentos que a proe‘rei s tari:e da mesma
naseente poda exhibir .ja haviam sido en-
tregues naquella rapewic,,o.
. —Solicitou-se do Minms>er! 1 t Fazon la a

expedição de ordens afim de sor rezti elida ao
onganhoiro Manoel do Na scimento Alves
Linharoe Jose Thomaz Pimeutel Barbosa o
Gustavo Bragi a c 'anão de cinco conto de
reis que depositaram no Thasouro Federal
para garantia da assignatara lo contracto
do arre. ndamento ela Estt •ada. de Ferr.) de Seio
Franciscos, cujo acto de coneurrencia foi
annullado.

—Autorizou se:
O engenheiro chefe da cemenis-ã,o do Me-

lhoramento dn Preto do Pernambuco a subs-
tituir a caldeira e fazer outras despezas
necessarias ao bom tu:iodo:lamento da draga
n. 4, cujos tralyillms deverão custar 10:000$)
approxima.damente, eanformo foram orçados
pelo referido 0114,q111Cir()

O director do Obsesva.torio do Rio (le
Janeiro. conformo pedal, a mandar tirar
cópia das infornereeas que existirem no ar.
chivo da Secretaria de Esta-lo de:4) minis-
terio relativas a obs ervaçõ . 5 metenselogicas
effeetuadas por c uninesites dependentes do
mesmo ininisterio e cujcs resultmloz se encon-
trem eia relatados improS,O)S OU manuscri-
p1os, com o firo org uma climatologia
do Bi •azil, sendo co lidos ao ub,:orvettorio os
doctiment ,sis que porventura existam em
duplicata.

—Declarou-se a . ) Ministerio do Interior que
o predio n. 19 da praça da R e publica, sendo
ainda neeessario o s arviço (fele ministerin,
não pdsle ser cedido para mcradia de um dos
Ofideitros do corpo de bombeiros.

Relatorio dos serviços do Jardim Botanieo I	 Verb ts para excursôes
em 1898

Tendo a lei orçamentaria deste antro euppri-
mido a verba para diarias do director o do

! naturalista viajante, quando em excursões,
i não teu nenhum esta armo sabido, o que tor-

na-se prejudicial ao bom andamento do jar-
dim,porque são sempre dessas viagens que se
adauirem novos especimens que o enriquecem,
pelo que torna-se (I.- urgente necessidade ser
votada a verba para esse Sm.

ForÁ?ecinient-) de plantas c viveiros

A' lavoura, ás intondencia.s e aos parti-
culares continua o jardim a fornecer mudas
e sementes. mas em menor escala, pelos mo-
tivos ja al).entados em relatorios o em enleios,
mas que aqui ainda uma vez darei, afim de
que se tornem energicas e promptas provi-
dencias, fazendo-se com que as autoridades
subalternas cumpram o seu dever, afim de
não prejudicar, uão e;') o Estado, como a
lavoura.

Corno vos tenho feito ver, este jardim está
cereal() por uma população do mais 2,500
operarios, na maioria estrangeiros que,
abusando da hospitalidade, teem por todos os
meios dmtruido esto jardina arra nea.nd ir terias
as cercas, devastando as suas mattas, des-
truindo plant :ções, roubando plantas, etc.,
s im que a aworidaile elicitei tome provi-
dencias.

Estou impossibilitado do fizer novas plan-
taça e, porqae a audacia des.ses individuos
vii , ga a ponto de reoAlir o •-; emprezado3 a
pau, pedras :1 tiros, ficando senhores (lo
lerreno. Innunp ras prisões tenho feito, mas
opNsontalos es criminosos á auteridade
inienciliatainente soltos.

contando C0171 a impunidade cada vez so
tornam mais itudatiosoe, a ponto de esbor-
doarem es empregados que cumprem com o
seu dever, quando sabem á rua.

O procodimento da autoridade desmoraliza
os nos-os guardas, que certos da irnpunidado
dos gatunos a que serão ;dar:idos na rua,
ului on de compi • ir os seus deveres. porq1113
cumpril-os será expol-os à desmoral ização

sorcm espan e ;dos. Para isso chamo a vossa
attanção, pedindo que .eo:a, novamente resta-
b e lecido neste jardim o destacarnanto que
des lo a. sua fundação teve para esse fim. Si
entr'ora, quando e-s jardim teve 80 traba-
lhares e estava com ploetmente isolado era ne-
cessado o destacamento às ordena do director,
quanto mais hoje com o s eu numero do tra-
balhadores muito r ;duzido, e cercado por
mais do 4. 000 moradores.

De urgente, premida e inadiavel necessi-
dad(; é o muramento que mais de uma vez
tenho pedido, ao lon,g . ) da rua D. Castorina.

8° assim se acabará com o abuso e poderá
o j irdim entrar em plenas culturas. Coma
resultado de-st invasão tilaria, vereis pelo
quadro abaixo, com() diminuiu a expedição
de plantas e sementeis, comparado coar os dos
alunos ;interiores. Sem essa medida do re-
pressão, estou impossibilitado do fazer plau-
tacões.

Eis o quadro da sabida das plantas e se-
mentes

Distribuição de plantas durante o atino de 1S03
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Apresent tdo pelo director Dr. J. Rodrig+ws
B tr bosa

Sr. Ministro— Satisfazendo o que me foi
determinado pela circular de 3 de janeiro do
corrente, armo venho expor-vos oquo de mais
notava' se passm na rapartição a meu cargo
A ao mesmo tempo as me lidas que se tornam
necessarias para boa marcha do sei viço.

Em 7 do outubro da anno passado, tive oc-
casião de enviar-vos menu relatorio ulo qi:e ate
então se passou e agora aproveitando o que
disse no mesmo aqui o carnpl ;to com tolo o
historie° do atino.

Para. melhor esclarecimento dividirei este
por partes.

Seeretaris

Dueante este exercicio foi feito o trabalho
com tod e a regularidade e methodo.

Foram expedidos para esse Ministario e
outras repartiç5es e as sociações 110 enleios,
que foram todos registrais. além dos tra-
balhes proprios (lo expediente.

Para o estrangeiro foi feita a correspon-
derreia com regularidade e reinettido grande
cópia de itnprez.sos.

Cata!ogo

Sendo o fim deste jardim difundires
ei m a ntos botanicas e auxiliar a lavoura,
tenho sernpra envidado todos os e s foreos, afim
de que elle preencha os seus fins e corre-
sponda aos intuitos do Governo.

Assim, alám das relaçiSes bitanicas com
tolos o s estab e lecimentas caneeneres,tenlin in-
troduzido grande cópia do vo garias exaticos,
entretendo troa d ) sementes e mudas para
o e Orange iro, e adquirindo por meio de
viagens pelo interior as dos nossns Estados
Assem. de pai.s de classificar todos os vagetaas
doto jardim, puld . q uri a primeira parto do
catalago, cuja venda vae sond,) morosa, mas
rsgular, tormendo-se neeessaria a votação de
uma verba rirei a publicação da seguei la,
reelamada. mi 5.() só do estr :ligeiro, como do
nosio publico. Para essa parte já estão im-
press ;s as estampas.

Durante o anuo foram vendidos 75 exem-
plares.

Publicnções

Da expedição que fiz aos Estados do Sul o
armo passado, já este anno o re :ailtado adqui-
rido pira a sciencia, foi publicado em does
volumes nora 8 titUlOs — Palmir Muito:Ires-
sr:ise e 1 3 11v 31. 1ttogrlsseaRPs, contondo o
primeiro, a descripsão e a rififi lado da divor-
ate.; palmeiras; novas que descobri.e o segnride
a de outras plantas de varias fami lias.

Está ta.mbem publicado o 6') fasciculo das
Plantas novas cultivdd,s no Jardim nomnic
Está no prelo e brevemente sahirá á luz as
P '1,ne l'araguoyenses, resultado taram da
mesma excursão.

TOTAL

1.445

62

1.445
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Distribuição de sementes durante o anno de 1898

Para o interior o Capital dos Estados Unidos do

Brazil 	 	 5.910

Para Glasgow seinentes 	 	 1.100-7.010 grammas

Gemias 	 	 2.150 mudas

Quadro dos visitantes durante o anuo de 1898

Da seguinte farina

No l s trimestre

No 2e triinestro

No 3° trim

•

 estre

No 40 trim

•

 estre

Total 27.533
Homens 12.567

Senhoras 10.018
Cri: inças	 4.648

26.899
11	 12.873
• 9.700
C	 4.2:16
• 21.654

0.487
• 7.777

3 390
• 22.142
II	 10.iss
8	 8.446
C	 3.507

De manhã 6.577
3.577
2.168

843
6J8()
3.465
2.13a

977
5.775
3.034
2.049

692
7.336
3.638
2.748

950

Do tarda 20.945
9.290
7.850
3.805

20.310
9.408
7.652
3.259

15.879
7.453
5.728
2.698

14 805
6.551
5.698
2.557

aseaueneia do estrangeiros, ás quartas-6eras e sabbadoe, foi de 4.175 pessoas du-
rante o armo.

HOMENS
	 sEmiou.xs	 CRIANÇAS

46.416	 36.031
	

15.781

No primeiro seinastre 	

No seguido semestre 	

TOTAL

98.228

54.432

43.796
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Conscreczçlto e limpeza

O serviço de limpezL o conservaçao é sem-
pre feito a merecer &o io o publ,co. A
ordem e moraliilade,quo este belecaconti tinam
a ser severamente mentidas, e encho-me de
satisfai.ão vendo que o publico . já cornprehende
os rins deste jardim e nelle so porta perfei-
tamente bem.

Depois de muitas e repetidas reclamações
malhes, ha seis unos e est . i parte, vejo com
satisfação que actualmente se dã algum
passo yen sanear este jardim, que tem sido
convertido em rico de molsstias pelas Com-
pallias Industrial e Carioca assim como por
ai guns moras'ores.

Ha seis annoe reclamo contra um abuso in-
qualiticavel. para o qual as autoridades 10-
caos teem sido cegas. o de. epeoveltan lo-se
boeiros de aguas pluviaes, lançarem fezes e
aguas putridas em grende juantillade para o
centro de jardim, a ponto de em alguns dias
ser iinpossivel em certos legares transitar•se.
Tornou-se um foco peetifero, do qual sahio a
epidemia que aqui reina.

Comb tendo sempre es 'e abuso, via sempre
os ineue esforços aniquilades pelas autorida-
des sanitarets, que neeavare o facto, e sobre
mim atiravam a culpa para desculpar parti-
culares contra os interesses dos quaes iam as
minhas reclamações. Desprezando-se o bem
publico. só se attendia ao particular.

Ultimamente, reconhereu-se que eu dizia a
verdade ; mas. para d , ssulearem a sua falta
procuram lançar sobre o director essa mesma
falta, quando documentalmente se prova que
ha longos annw peço providencias.

Motivado per essas reclamações fez-se a
Iiiiepeza do no Nlaclen, mas polo modo por que
explico na minha informação (lata Ia do 4 de
outubro e para a qual chamo a vossa attençáo.
A limpeza imã ti feit 1, apenas o rio foi la-
vado pelas chuvas, e do-se facto se aprovei-
taram para illaquear a boa la das autorida-
des stip dores.

Fa de ureente necessidade serem fechado
! 

os quatro lineiros do saneamento e da fabrica
sem o que não ha limpeza pessivel.

E' principio corrente em hygiene, tanto
que é proilibido por lei transportsrem-se
matarias fecaes e outras, por carmes em ter-
renos perineeveis e descobertos, porque a
precipitação e o deposito das meterias em
solução embebidas na terra, e os gazes que
se d sprendem tornam não sã o terreno como
a nthinosphera prenhes ile miasmas que longe
vão infeccionar os moradores.

Apoio o meu dizer na opinião de um nata-
val hygien fransez,o prefessorArnould (I),
que diz que nos legares em que ha tabricas e
industrias e em que os excrementos solides
ou li gados feitos são transportados por ca-
naes para um rio. ali est absollunent
pensable que cetrx ci soient souterrains
parais Manches. à pente notable et assurés
d'une ch esse d'eau e«ergique.»

Entr itanto, quer-se desprezar isso, consen-
tindo-se que, por carnes descobertos, che-
guem a uru pequeno rio materias fecaes re-
sultantes de mais de 2.50litelividueescontra
os pseeeites comesinhos de hygiene, contra a
lei e prejudicando uma repartição publica e
infeccionando um bairro inteiro.

Peço-vos, sobre esse ponto, de grande im-
pertencia. a meior seacitudiaaain de que não
seja o Governo illudide e cesse de urna vez
para sanpre esse grave abuso commettido
contra a lei, contra posturas, contra a hy-
giene o contra o bem publico.

Esta (1,. eu-idade

Devo tamb em aqui registrar que se deu no
die 2 de ontubro neste jardim urna festa de
caridede,promovida pela asssociação de Nossa
Senhora Auxiiitdoma , de owl faz parte a elite
da nossa socciade. Com e deslaça° peso di-
zer-vos que correu a festa sem acedente
algum. uii o tendo havido o menor estrago, e
cumprindo-se fielmente talas GS artigos do

(I) Nouveaus élélients d'hygiène, pag. 589.

regi« e estqtuas

Como sabsis, entre as plantas que tenho
introduzido neete jardim, figura a fainoea
Vic:oria regia, quo p . ila primeira vez foi
vista neste pai?. sendo, aliás, indigna. e que
a poder de cuidados tenho-a hoje multipli-
cado, chamando a attenção dos nacionaes e
estrangei ri is. O abno passado deu para rua is de
duzentas dores, e este anuo, espero telae
mais alava:antes. pelo que preparei dons
grani!' s laeos ornam entados, collocan ao em
uma (las margens uma estatua. Esse estatul

companheira de uma outra que adquiri e
que forem do antigo clt:!fa 117, das marrec is.
São duas estatuas historacas, as primeiras
que se eje taram se) preza. Essas estatuas
foram feitas no anuo de 17.ea, no vice-reina !o
de D. Luiz de Vasconcellos, pelo nos,o pri-
meiro esculotor Valenti n da Fonseca e Silva,
mais conhecido por mestre 'Valentirn. Não
conhecendo a nova geração este geie le
artista, sobre elle darei brevemente uma
noticia. Para erguel•as, o que consegui cora
imrnenso tnebalieo pie serem de chumbo mas-
siço e muito pesadas, preparei terreno, base

f e columnes. Foram inauguradas no dia 1 de
janeiro deste anuo.

Melhoramentos

Um grande espaço, que ,já. tinha começado
a preparar h deus atines, mas que fui
obrigulo a abandonar por causa dos despejos
que fazem as Companhias Industrial e Ca-
rioca, no rio Macaco. este anuo tornei a
roçaao, já estando uma parte lavrada e
ajardinada, e estando-se azora preearando a
a outra, porque espero que medidas sejam
toma s ae contra esse abuso, que me favoreça
cultivar esse grande espaço elo terreno e não
tar de ab indonaln ainda uma vez.

Continuo a fazer sementeiras e viveiros
em c-aço fechado por muros, o qae não
impede, entretenha que sejam estes assalta-
dos e ranhados, polue mesmos visinhos que
invadem o jardim, apezaa da maior vigi-
lancia.

Visita;ites
Continua a a.ugmentar o num ero de visi-

tantes, quer nacionaes, quer estrangeiros, e
pelo quadro junto vereis os' que durante o
armo teotti frequentado este jardim.



Director 	
Ajudante-secretario 	
Naturalista viajante 	
Jardineiro 	
Feitor 	
Porteiro 	
3) trabalhadores a 900$ 	

9:00a$00a
4:800$090
4:600000
2:000$000
1:200$000

900$000
27:000$000

49:00$000

Relações com o estrangeiro

Este jar lirn continúa em relação com todos
sei jardins botanicos o museus .to estraogairo,
além das relações com as autoridades na
sciencia.

Eis o que me cumpre expor-vos lealmente,
certo de que, com o voas) zelo e interesse
pela causa publica, tomareis em consideração
o que neve exponho.

Saude e fraternidade — Directoria do Jar-
dim Botanico, 11 de fevereiro do 1899.

Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas. — J. Barbosa Rodrigues,
director.
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regulamento. Apenas, por conveniencia e
boa ordem cerrou se o portão, o que muito
coutribuiu para o bom de,selopenho da refe-
rida testa.

Casa do untigo Asylo Agricola

Tendo-me sido pedida pelo engenheiro do
districto, para sua residencia a casa do

antigo Asylo Agricula, e attendendo á couve-
niencia dessa residencia junto ás caixas do
agua, fui de parecer que ilevia ser eutregue
a reforida casa ao mesmo engenheiro pelo
que, em virtude do avisou. 27,de a6 de fe-
vereiro, ao mesmo fiz a entrega da mesma,
com os terrenos dos fundos, sendo limitado
o terreno da frente, por uma linha recta
partida da ponte do rio Macaco e parallela
á linha da frente da mesma ca.

Pessoal

Possue este jardim 30 trabalhadores. divi-
didos em turmas de conservação. de culturas
e viveiros, sendo outros distribuidos em gu : ir-
das ceifadoree, etc., numero este insulficiente
para a grande oxteusào da zona cultivada.
Mais ou menos presto ia boas serviços, mas
esses em rotação ai mesquinho sala.rio que
recebem, o de 2$5o0 diarios, a s.ecco. Por
causa deste sadario não podo o jardim ter bom
pessoal, pelo que só rache os que são repel-
lidoa de outros estabelecimentas. Um bom
trabalhador não se sujeita hoj3 a tão parco
salteio quando a vida está caris=ima. Peço,
por ser necessa.rio ao bota andamento do ser-
viço publico, um augrnento de &siado, que é
de justiça. No orçamento que enviei, esta
consignado o salino de 245, 1i.) para cada tra-
balhador, mas é necessario que soja elevado
pelo menos a 3$000. S . to os unicos traOallia-
dores de obras publicas que gania eu tão
pouco. Os partioulaies paaan . 1,) In iio aba ».-
vem os que apparocem bons e p ir isso para
se obter bons trabalhadores é uccossario me-
lhor ordenado.

Co rrespoad. ntrs

Foram nomeados par portorias de 12 de
dozemero do atino rutilo, correspondentes
deste jardim os Sr. Joaquim Guilherme Gon-
çalves Vestiria e D. Juaii Anizitz. um para o
Pará o outro para alam) Grosso o Paraguay.
Dentre os correspondentes deste jardim tom
correspondido ao sau a ppallo apenas os do
Rio Grande do Sul, o Srata vancisco de vitrine),
o o do Amazonas, o sr. Franc(sco José de
Castro o Costa.

Pedreiro e e rpiiiteiro

Não devo deixar de lembror•vos, que tendo
a lei orçamentaria 'lese ano() supprimido os
logares de pedreiro e do e-trp:nteleo
facto tem acarreta o gr-Re prejuizo. trio só
nos concertos da: cas ...ts, toques, ponta
lheass e outras obras, como impedido do
se fazerem outras. Para a expedição das
plantas, leira o trabalho de concertos
carroças, carrinhos da mão. do terratnenta.s,
etc., faz tamboin muita falta o carpinteiro.
pelo que O do n acessidade sejam novamente
creadoi on lagare-: para. bom andamento e
cons?rvação desta repart ção.

Estuft

Augmentando o numoro do plantas da es-
tufa este anno ellaatiamontada. no dobro.
E' uni dos pontoe qn . , chamo mai; a att0a-5,41
dos visitantes, e ovo as suas vantagc , ns oiro
feito com que diversos parecia! r s t i° Rio.
Minas e S. Patiio telilirm em suas proprie-
dades cmstruido al4o rnas, para o que salmo
ministrado não aei pi oiss como itiror:n.(ç(-)cs.

Irb i:theC

O numero do volutnisa (Pin Si!() airlit n n-
talopltias rov:stas qm• t'ut rec !balo eni Ll'ueil
das publicações date jardim.

Quadro do pessoal

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado da Repteilloa dos Estados Uoidos
do Brazil—Gibroltar, 8 de março de 1899.—
3' s . cção —N. 1.

Ilha, e Exrn. Sr.—Tenho a honra de, re-
speitosamente, aqui junto reinetter a V.Ex.
um relatorio e tres inappas do inoviment
commeraial, das embarcaçoes que fizeram
escala neste porto, procedentes do Brazil e
das que entraram o sattirain para os portos
da Repubica do- Es ados Unidos do
correr do anno de lf,03. não tendo havido
no dito a.nno movimento nenhum (to importa-
ção directamente do ltrazil nesta colonia de
GiValtar.

Saloio e fraternidade. — A.,relio
consul.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Olyntho Maximo
Magalhães, Ministro das Itelteções Ester iorss
no Rio do Janeiro.

Relatorio Commercial

Em cumprimento do regulamonto consular,
junto, tenho a honra de, respeitosamente,
passar ás mãos de V. Ex. os tres inclusos
malvas, ns.i a 3, do movimento comoiercial
com esta praça de Gibraltar e os portos da
Republica dos Estados Unidos do Brazd no
coroo' do anno de 1898. constando os ditos
ma ppas, o n. 1, das embiraições que en-
traram neate podo. procedentes do aio do
Janeiro, santos e Pornambuco. si . ndn tros
vaporos com a lotação de 5.27R toaeladas,
120 tripulantes, com carregamento do cala
e nitrato de soda. para Genova e Trieste.

Pelo mapps n. 2, constam as embircações
que saitiram do porto desto consulado para
os do Brazit no dito anno de 1898, sendo 11
vapores francezes, um vapor brazilotro e um
brigue bespanhol, que saliirarn (testo porto
para Bahia, Para, Rio de Janeiro e Santos,
com a lotação de 22.031 tonel (das do registro,
906 tripolantea, 11.943 passageiros, colou s e
iminigrantea para o Rio de Janeiro, Buenos
Ayros o NIontevidéo.

Pelo inappa n. cansta a oxportação que
houve deste porto, sendo de 10.00 lsdos de
passas, 0.700 kilus do aliste e asiaiiou oitos
oe sal, sendo o valor too,/ de tudti 15.e30 de
ri itocos.

N.o houve no dito anno tOtimo nooltunia
import;:ção directamente do Brrzil cc,in
coh)eia tie (tibra!t,tr ; mas o qtr . boa	 1.(i
de alguns prodoetes nacionaes qa(t vieri
a e-te porto procedentes da Londres,
burgo, laisboa e outros portos, os geaeros

são cará, assinar e fumo da Bahia, que aq
se vendem a bom preço, sendo o preço el'
core do $ 12 a $20 por quintal do 5
kiloa; assuar de $ .1 a ia'S por quintal de 50
lidos e fomo da Bahia do eti a $12 por quin-
tal de 50 kilos.

LitmigraçãO

Nilo houve nenhuma no dito anno para os
portos do Brazil.

Navegaçab

No 1 i to anno do 1898 entraram neste porto
do Gibraltar 3.761 vapores mercantes e
394 navios tie veliocom a lotação de 4.637.328
toneladas e 137.177 tripolantea.

Sendo neste parto o principal ntoocio do
carvilo, chogarain no ultimo a g rei 308.(00
tonelains de carvão da pedra e foram von-
(fidas 3,)0.053 toneladas ao preço do e 0-17-0
a e 1- 5-0 por tonelada.

Direitos

Foi . posta em força nesta praça rima nova
lei para os direitos de entrada das bebidas,
como tombem que s jaus pagas em moeda ia-
gleza, a saber

Vinhos em cascos, 4 pences par galão de
4 litros.

Vinhos engarrafados, por unia duzia de gar-
rafas, um shilling.

Espirito ou outros classes de bobeias espi-
tuoans pagarão por galão de cida quatro
litros 4 shillings.

Todo o fumo ou taaaco qua Sei t introduzido
nesta praça i?e Gibraltar, pago de dirrito
por cada arro.ti . l ou lira um ice por ar-
ratei.

Todas as loi s s do bebidas ou estabele-
cimentos pagarão por armo e 40-0-0 do
•iireito ao govarno. As lojas de venda de
cerveja pagarão por anno 10-0-0.

Direitos que pagam os navios que entram
neste porto do Gibraltar:

Po:' um navio de 10 tone/alas de registro,
gratis:

Da 10 toneladas para cima, ror cada 100
toneladas de registro 2 shilitios, sondo o um a-
x ç ino ota £4. Por corto de sande na capitania
neste porto, para cada navio, 4 shilings;
visto na dita carta de sande, 4 shilings.

Para os navios em quarentenas, se pa-
gam, segundo as horas to serviço, por cada
24 horas, 10 shilings.

Por cada licença para as lojas de venda de
tabaso, por anuo, pagiun Sa 3, ao governo.

Diques

Continuam as obras rios diques neste porto,
tendo o govorno britannico p;:ssado estas
obras por contracto atuíra companhia iiagloza
dos Srs. Tophrain Jones & Ris/ton, e seguem
muito adeantadas, devendo estar todas prom-
ptas dentro de uns cinco annos.

Qo r;?len :s

Segue a não adinissão neste porto das pro"
eertoaeies do Horto Intim e dos outros p ortos da
ludas, impe-todos inaa peste bubouica. As
roceil,ticias ito fira/A não são aqui admit.

tilas nus mezes de novembro até 31 de louro,
com carti de sando sujo.

1.11; e 1 , C!)*

E-tão os trabalhos muito :Me intui is para
a nistAlla,;zio da luz clectriCa nesta cilonia de
faibralt i.

C .m',ios — MOS

Varam os c*.'.Mbios nesta colonia muito
s e 111::ito alt c s em oosooroo tua, da

ii'r;t da li ,s panlia (sim os E-tados Uni,1 , da
tuut atui aleabw.do uma libra



POR TOS NUMERoS

TRAN,ITO'f.

=
cr

EMBARCAÇÕES
A 'VAPOR

Z De onde
proco leni

Ond
entra ra

o
r-

1; inglcza 	  Pornambuco. Gibraltar. 1.815
1,1t . diana 	  Santos e Ita4

de Janeiro. Idem 	 1.577
1; A. ust ru-litin

s:ara 	 Idem 	 [dona 	 1.650

Total. 5.078

22 Nitrato	 de
j soda.

57. Ca fé.

41 . Ca fé.

120

Kilos

350.060. 3.750

Franus

PORTO

ValorNumeros	 Valor	 Numeres	 Valor	 Numeros Valor total

SALPASSAS ALPISTE

Gibra.lt r.. 	   

Francos

15.630

Kilos	 Francos	 Kilos	 Francos

10.600	 9.200	 6.700	 2.680
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esterlina o valor de 20$000 do Brazil, e
tem re;2 alado depois como se segue
S . )bro Londres 	 	 35 a 33 '/, d.

» Madrid .. 	 	 '1.,, .1. desconto.
» Paris 	 	 -II 1..
» Lisboa 	 	 920 reis por duro
„ IlainburgJ 	 	 Não ha
» 13razil 	 	 Na' ha

Não s 'Mo passiva' enviar a V. Ex. um
relatorio geral de todo o commercio nesta
colotVa de Gibraltar, por ser este um porto
franco. sem alfandega onde se pos-ata obter os
dados necessados para estes trabalhos.

Muito Jtstimarei que estes inappas e rela-
tado mereçam a superior ap:a.ovação de

V. Ex. e não deixarei de promover tudo
quanto estiver ao meu alelnse para o com-
mercio entre esta colonia de Gibraltar e GR
portos da Republica, dos E,tacts Unidos do
13r aZil.

Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Gibraltar, 31 de dezembro de

roir-iul, Aurelio O,

N. 1 — Mappa das embarcações cote entraram n) perto deste
consulado vindas do Brazil no anno de 1898

N. 2 — Mappa das einban.açõeJ,
consulado para os portos do

que sahiram do porto dest
o

Brazii no atino de 1 898

cr

:..)

n••n•

I -ORTHS

Idem 	
Idem 	

NUMERO

DE

PASSAGEIROS

EMRARCAçõEs

A

VAPOR

11 Franeezas...

1 Braziloira...
,Ilesi,a nhola

Total.
1

Para do
c-2

fora

Rio de, J.-
nem e
Santos.	 22.G18	 916	 11.9-13

Pará 	 	 v.);	 9

	

2141	 11

	

¶,66 ,	 11.943

t f.

Jr.

..113ahla

De onde

procedem

Gibraltar

Conitlado da Iteou l lica ilcs Estados Unidos do Brazil em Gibraltar,
31 de dezenil..ro (1 .,: 18(3.— O ci ul, 	 Onctti.

Consolado da Republica (1r. Estados Uni tos do Brazil etn Gi-
braltar, 31 de dezembro r b) 1893.-0 cousul, .1urcho Onetti.

N. 3 — Mappa dos generos exportalos do porto deste Consulado para os do Brazil no anno
de i8,8

Consulado da Republica dos Ettados Unidos do Brazil em Gibraltar, :11 de dezembro d,, ;9s,—
O ronsul,	 Onetti.

NOTICIARIO

eorroio — Esta ropartição expedirá
malas bojo, peles sointintes paquetes:

Polo Báthori. para santos, recebondo im-
pressos até as 6 horas da manhã. cartas para
o interior at as 6 1[2, ditas coo porte
duplo ate as 7.
P•10 Tor;;lo, para Santos, Rio da

Prata, l'slotto Grosso e Par igaay, recebendo
tm oressos até es P-s, horas da Manhã, cartas
para o interior até os to 1/2. ditas com porte
duplo e para o exterior até as II, oljectos
para registrar até as 9.

P lo Cararellas, pora Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as I I horas da m:t nhã,
cartas para oexterior até os 12, J . bjeetes para
re g istrar até Jis lo.

Polo Gyibarif (!, para 1 Pi ia e Pot nanibuco,
recebendo impres os até as 5 heras da ma-
nhã Cuias para o lntorior até as 5 1/2,
ditas com parte duplo ate ;43G.

Pelo Ni/e , pa Pa o Rio ia. l'rata, Mat to
Grosso e Paraguay, rocei, •1130 impressos até
as 2 Jur as da torde, cartas para o interior
até as 2 1,, 2, ditas com porte e para o
extei ior ate as 3, objaOcs psm registrar
até a 1.

Pelo Pioue;ic ,', para Santo-, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paragoay, rocel,endo ijapre:.
sos té as 8 horas da ur•nilz', cartat pra o

interior ;IV. as 8 12, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 9.

Pelo Livorno, para Bahia, Pernambuco e
Nova Vorl: , recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior ate
as 9 1/2, ditas com porto duplo o para o ex-
terior até as 10.

— Amanhã:
Pelo Alr , rils (abri, para Bailia, S. \Tient^.

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
ate as 12 horas da manhã, cartas para o
into rior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até a 1 hora da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 horas da
manhã..

1,0 : 0 j)o„ i 7, para os portos do Espirito
Santo, recebei: lo impressas até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior ate os 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, obj .ctos para
registrar	 as O (Ia tarde d t boi,.

Pelo Mi oro, para sant, 8. Francisco,
Florianopolis e S. Palro do Sul, recebendo
impressos até as 9 bocas da manhã, cartas
para o interir as 9 1/2, dita., com porte
duplo até as 10, objectos para registrar até
as O n la tardo fte hoje.

— Afim (is prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer n 0 , secção desta
^epartição o : •emoite:ite dN uma carta re-
gstrad t sob n. 57.87.1„Jistereis. Ia a Lulu,

na ilha da Nladei:-..). em Por-
tugal, e na 5 secção o rotnettente do uma
eu/toa-Intenda endereçado. e Mita. J. Courant,
na cidade n 13 Itapra, eia S. Paulo.

RDITAES E AVISOS
Irtecobodoria da Capital

.17edorld
IMPOSTO DE CONSUMO Dr. FUMO

Por esta repartição se faz publico que olha
esk: ha'ollitada, para a venda das estampilhas
e catas para a cobrança do imposto de con-
sumo do fumo dos seguintes valores, especi-
flcodos no regulamento que baixou com o de-
creto n. 3.21 .1, de 21 do fevereiro proximo
pa ssado, a saber

Avi .li,.oreis a prod,xlos nacionas
T) (» 8, 20, 25, 40, 100, GO, 10, 40 e 800

reis.
liVictir	 ‘t pro hirtos est,' vnge'ros:

D . , 2o, lo e 120 réis.
IRi conf4rtni1ai'.e com o disposto no art. 69

e s: J ii para gra.pho unico,	 mesmo regula-
m nto, insrco o de 20 dias, além do
qual não ro leri.n mais circular no com-
merco nem sor , J spostos á venda os prepa-
nd,5 de filmo—charutos, cigarros, rapé,
fumos dosfia.10, picado o migado, assim
coroo os ;tecessorios da palha e papel para ci-
gp urtrz —quo trio estam estampilhados, do
arto co , n d.ti) re'ulain ato

O orvo te tolstoma sera do GO dias para
os e .:1';It.os nacionacs, que so adiareIR em

i , (5 C : 191.5 commerciac-:, a parti
rde 1 ,1	 c..:1

1111 lata
do i'';! n 1111tien'), e



Gegunda-fotra
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Abril 1899 (13041

bojo para o stock, tambem de charutos, exis-
tontos nas fabricas estabelecidas nesta capital.

Os impoeiallores e os negociantes em grosso
'ou a retalho, que durante o prazo do 20 dias,
estabolocido no art. 69, acima alludido, ainda
tiverem em seus estabelecimentos mercado-
rias (la citada especie não estampilhadas ou
estampilhadas incornpletamonto, deverão ou
suppiar-se neets, repartição das estampilhas
necessaria.s que, por excepção do disposto nos
arts. 27, 28 e 2, serio durante o mesmo
prazo vendidas em qualquer quantidado para
qualquer espade e qualquer pessoa.

Para os legnciante ,: de charutos nacionaes
esto vaza será de 69 dias, como vae dito
acima.

Recobedoria. da Capital Federal, 3 de abril
de 189.i.-0 director interino, Josd Ramos
da Silva Jupior.

IMPOSTO DE BEBIDAS

Numeraçao dos barris e pipotes destinados
a chopps

Faço publico que, de conformidado com o
dispisto no art. 93 do restularnen:o que
baixou com o decreto n. 3.22G, de 13 do mez
do março proximo passado, boje publicado
no Ii Offici,l, os Srs. fabricantes de
corveja ostáo obrigaslos a fazer gravar, até o
dia 25 do cor eeote, nos barris o pipotes des-
tinall()s a chom)s, as inscripções determinadas
no :o 30 ,10 1.11. 2e, que reza assim:

Art . a2:
s 3. 0 Nos pipotes o barr;s automaticos ou

não, contendo cerveja para chorps, os abri-
cante farão gravar ein caracteres bem visi-
veis e a Roso a denominação da faleSca ou
nome (10 f bricante, o numero do barril ou
pipote o a sua capacidade expressa em
litros,

F:ssa numeração não terá solução do conti-
nuidade e cada barril ou pipote, ao sahir da
fabrica para consumo: trará as respectivas
eetampilhas coitadas com gotnma forte.

A' modida que o conductor do vehieulo de
transporte for entregando os barris ou pi-
potes ao3 rospectivod compradores, irá in-
utii iza tido as estampilhas, marcando-a3 com
Q numero do barril ou pipote e a data.

inutilizasá das estampilhas, pela qual
são responsa.veis unicamente os fa.bricantes e
seus elaD .egailos de distribuição, se fará com
carimbos ou a lapis-tinta, sem rasuras nem
meadas, sob pena de serem consideradas
COMO não existentes quando os caracteres
rutilas ripZ,os estiverom raspados ou
emeadados.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
do 1899.-0 director interino, José Rimos da

et JuÁtior.	 (,

IMPOSTO DE BEBIDAS

Registro

Faço publico que, de conformidade conl
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.o26, do 1:; do inez passado, hoje publi-
cado no Diari ,(0fficial, os Srs. fabricantes o
cominerdantos de bebidas estão obrigados a
rogistrar nesta recebedoria os seus eatabele-
cifram , is e indiv i duos que empregarem na
venda ambulante(las mesmas bebidas (art.4")
ate o dia 25 do corrente inez (art. 78), me-
diante a.; seguiutes taxas
Fa.beieas 	 200$900
Dopeeitos de fabricas o casas

C Ornmen - iats em grosso ou de
atacado 	 	 100,000

Casos cornmerciaes rei altistas
exclusivamente de bebidas 	 	 50$000

Casas earnmerciaes r,talhista.s
cain outros ramos do negocio,
ae'en aa (1, , babalas 	 	 205000

Met., i(i, a. ambulant° ,	 ainda
qu- f.r.1(allia lido por conta de
rabeca ou cas C(mtaareial
soeistrada 	 	 20$000
Os nalustriass e commereiautes que e es-

(1:11,LO-taxem (tspois ile :n do abril corrente
toserão obter o seoistro antes de iniciarem

suas operaçõos commerciaes, pagando inte-
gra.linente o registro annual, qualquer que
seja a época ito a.nno em que o obtenham
(art. 5, paragrapho unico).

Incorrerão na multa de 304 a 500$ os fa-
bricantes e negociantes que não registrarem
seu estabelecimento ou neg . lcio, coiro esti-
pulam o art. 4) e o paragrapho mico do
art. 50 (art. 36, letra a).

Serio respoitad,, ate 31 do dezembro do
corrente armo os"'titulos do registro cone°
(lidos desle 1 de janeiro ultimo até esta (lata-
(art. 51.)

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
de 1899.-0 director interino, Jsd Rw(o)s da
Silva Junior	 (`

Alfondega do Rio de Janeiro
Edital

Pela Inspectoria d:i. Alfan . lega do Rio do
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 70 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.226, de 13 do março do
corrente animo, nUe ja se acham á venda
nesta repartição as no ças estampilhas para
a cobrança do imposto de cor-latimo tias bebi-
das estrangeiras,pelo que fica marcado o prazo
improrogavel de 20 dias, a contai' desta data,
além do qual não poderão c : rcular i20 com°
mareio nem ser expostos á venda as re,feri,:as
bebidas, sem que estejam c-, tampiItEteae de
oon:ormidade com as disposições do citado
regulamento e rape 'tiva tabolla annexi..

Para este fim os inte.ressades poderão. den-
tro do prazo acima estabelecido, sapprir-se
das estampilhas que necessitarem e bem
assim trocar as antigas estampilhas pelas
adopta das actualmente.

Al randega do Rio do Janeiro, 13 de abril de
1899.-J. F. de Paula e Silc.t.	 (.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emiti-
das nos volumes abaixo m incionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chai-as e retirai-as no prazo de 30 dias, sob
pana de, findo este, serem vendidas por sua
co ita, nos termos dotit. 5 0, da (.	 das
1 ;is is Allándeg is, som que lhes fiquo di-
reito de allegar contra os effeitos desta venda.

Armazem n 8-MCC: 1 caixa n. 13.167,
vinda do Havre no vapor francez Ville de
S. Nicolis, descarregado. em 13 do setembro
de 1898, consignada á ordem.

Idem: 1 dita n. 11.168, vinda da mesma
procedoncia, vapor e descarga, consignada á

Rem; 1 dita n. 11.169, vinda da mesma
Ordem.

-^ocedencia, r aPor e descarga, consignada á
Ordem.

I dita n. 10.045, cinda da mesma pro-
cedendo., vapor e oeacarga, coasignasla a
Q. R. Dias.

da mesmaIdem: 1 dita n.
procedoncia, vapor o descargã, consi 	 ao
MOMO.

Idem: 1 dita n. 10.040, vinda da mestria
procedencia, vapor e descarga, consignada ao
mesmo.

Idem: 1 dita n. 10.042, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada ao
mesmo.

PGB&C: 1 caixa n. 2. vinda do fravre no
vapor Iraneez Ville (I,. S. Nicolas, descarre-
gada em 14 de setembro de len consigoada
a P. G. Barbosa & Comp.

Armazem n. 10 - AAC: 1 caixa n, 1,
vinda de Itsrdeos no vapor trancez C (ria-
lére, descorregada em setembro de 1898, con-
signada a A. A. (:arvalho.

FRC: 1 dita n. 7.9)3, vinda da mesma
procodencia, vapor e dosearga.

Amuem n. 12- Al.-SEM: 1 caixa n.
vinda de 13crUm no vapor francez
descarregada em 2 do setembro de !898,
consignmia á Orlem.

FISC: 1 caixa n. 2, vinda da mesma pro-
cedendo., no mesmo vapor o desoarregada na

mesma data, consignada a Froitas BrandãO
& Comp.

MP - 78 - C: 1 dit. n. 3.2m, vinda de
Hamburg. , no vapor allernão Itoparica, em 15
de setembro do 1893, consignada a Pinheiro
& Comp.

Idein: 1 dita n. 3.355, vinda da mesma
proeedencia, vapor e descarga, consignada ao
mesmo.

Idem: 1 dita ri. 3.357, vinda da mesma
procedoncia, vapor e descarga, consignada
ao IDC2MO.

Idem: 1 dita n. 3.259, vinda da mesma
procedencia, vapor o deeca.rga, consignada
ao mesmo.

ML' - 78 - C: 1 caixa n. :1.300, vinda do
iiambor;;0 no vapor allemão Itaro rica , des-
carregada em 10 de setembro de 18:18, con-
signada a Pinheiro & Coinp.

Idem: 1 dita n. 3.:161, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga., consignada
ao mesmo.

JP - 0.998: 1 fardo n. 7.078, vindo da
mesma peoceilencia, vapor e descarga, con-
signado á Ordem.

CII: 1 caixa n. 1.177, vinda da mesma
procedencia rio vapor alloruão Pata(' (,(i:('
descorreg,ada em 26 de setembro de' 1898,
consi_rnada a Herm. Stoltz & Comp.

Armazem n. 3 - Mi'-78 - C: 150 caixas
sem numero, vindas de Bremen no vapor
t lemão z,descarre;„,,aila.s em 22 de março

de 1898, consigna ias a Moura Pinheiro S:
Comp.

DrogáriA - Berrini I barrica n. 3, vinda
de Southampton no vapor Thanws, dosear-
rsgarla em os? do agosto de 1898, consignada
a Freire Guimari." & Comp. (encontrada na
porta de sabida).

Drogaria - Berrini: 1 caixa n. vinda
de Nova York no vapor inglez BuIrm, des-
carregada ons 17 de scOembro de 1898, con-
signada a Freire Guimarães & Comp.

Gaz-Rio: I barril sem numero, vindo da
Southampton no vapor inglez Minho, des-
carregado em 21 de setembro de 18:38, con-
signado á Companhia do Gaz (vazio).

WT: 1 caixa sem numero, vinda de Nova
York, no va .or inglez Rome«

A rmazern das Amostras-JMA: 1 caixa ti, 1,
vinda de Bordéos no vapor francez Chili,
descarregaria. em 25 de outubso de 1898, con-
signada a M. A. Coulon & Comp.

Lettreiro: 1 pacote n. 5.997, vindo do Sou-
thampton no vapor inglez Nile, descarregado
em 3 do outubro de 1898, consignado a
C. Brown.

Idem: 1 pacote sem numero, vindo de Ge-
nova no vapor italiano reta de Trino, des-
carregado em 18 de outubro de 1898, consi-
gnado a M. M. Gierth Lavagnino.

Idem: 1 dito idem, vindo de Liveapool no
vapor inglez Rossi, descarregado em 26 do
mesmo mez o armo, consignado a Fiorita do
Vicenzo.

Idem: 1 dito sem numero, vindo da mesma
procedencia„ vapor e descarga, consignado a
Meutriuger Iteniger.

Riem: 1 dito sem numero, vindo do flor-
déos no vapor francez Chili, descarregado em
2,5 de outubro de 1898, consignado a Souza

& Comp.
Trapich,, Dias da Cruz-BFF-T : 100 bar-,

ris de quinto, vindos de Liverpool o escala
iss..1, deacarrega.clos em 3 dono vapor ing'ez

agosto de le09, cons..igna.dos a Costa Rodarto
&Comp•

: 200 barricas, vindas de An-
tuorpia na braba ingel Lota, duscarressadas
cai 13 de arrosto de 1898, consignalas a flor-
lido Muniz & Comp.

CRC : 90 barris do quinto, vindos no vapor
ingle,z Siriu`, detJarrogados em 20 de mosto
de 1898, consignados a Costa Rodarto &
Comp.

11-Eixo: 2 barris de quinto, vindos de Li-
verpool e escolas no vapor ingloz
desearreoados; na mesma data

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de abril
de 1899.-Pelo inspector, Francisco
ferna;,( 1..s, ajudante.



itepartição da Carta
Marítima

DIRECTORIA DOS PIIARÓES

Aviso aos nareg ., nt.•4 — N . 2 —Cq ual de Bra-
gança—Estudo do Pará

De ordem do Sr. vice-almirante chefe da
repartição da Carta Maritima, avisa-se aos
na aagnaites que achando-se reparada a barc
pharól Canal de 13ragana, jit foi alta reposta
em eeii togar exhilando o mesmo caracter
de luz, visivel a oito milhas de dietancia
com tempo Clara, sendo retii .ado desse logar
o pata&io vivegver que ahi estava proviso-
riamente.

Direetoria. de Pharões, 1:3 de abril de 1899.
—R yim.!ndo Fredc-ir .diiq ppe ' Lr Cota Ratam,
eapitão-tenente mala indo de director.

DIRECTO:0A DOS PIIARÓES

(.mcurrencia
De ordem do Sr. viae-aliniranta chafa

repartição da (aorta Ma ritima, faço publico
que setiia reeslii . bia nesta repa.rtição, á rua
do Conaelheiro saraiva n. a, no dia 20 do
corren l,e, ao moi-dia, pro postas em carta
feah . . l a para o forneei man to dos seguirdes
artag.oe : Zarcão, 150 Li . os; tinta branca,
300 kilos ; titia vaille. 11 lidos ; obso de

linhaça, 155 kilo.; secante de zinco, 5 kiloe;
agua-raz, 10 Mina ; brio0111%s atidas, 6 ;
pincais sortidos, 6, para a pinttti a de pharol
de Arttaii.M.

Directoria dos Pharáce, Capitil Federal,
R i !lin i ?ndo Fred • riro13 (. 1, abril de 189a,

d Costa Rab . );i, cai . itão-tenente sor-
vindo de director.	 (.

Eseola V'repor:il()ria e do
Tactie:al 110 11e:à/ougo

O eAnselao eco iotnico desta escola recebi
propo t no eia 2; do coerente, para Cor-
neCuaceito le blue ,s de Mein p ' rifo, botinas
de cone, liso, calças do brite branao, calças
de brim Pardo, Crit da ti:melei azul ferrete,
calçaa d.) paano garanae com listras azul
turuaza, capas de brim branco p a keps,
capotes de panno azul flrei, dolmans de
panno azul turqu aza, keps com capa ga-
rance e cinta azul titrqu . za. kepis com
capa azul ferr ete e cinta garance, martas
de lã, enaa.rnadree, tunieas de ilaaella azul
(errata.

Os l ateressadoe podem apresentar-sa neste
estabe!eeiniete.n tedos os aiaa nuas, das 10
horas da manhã ás 2 ,'a tarde, afita de rei e-
brrein esclareanientos.

preposeas serão abertas no citado dia
26, ao rno:oal:a, devendo cola proponente
deeneitar nesta escola a quantia de I00.
Ciii „ ...:rantia da aseignatura d respectivo
contra-to.

Escola Prepa aator, o 1 Tact : ca no Raalen-
go, 17 do abril da 1e9J.-0 eacripturario in-
terino, Antoai-, .11;110 de Lima.	 (.

--
0° iteglinlellt 0 do eavalletria

1.1 .11,:nn3	 l	 CANAI.I.us
Do melam do	 e010:1:1 cornalandante do

regimento, previno a quem int .:as-ar que,
no dia IR do -r'ente, e 11 horas, serão
vendido em lia-ta tmeliaa nu gila:tal deste
regimenai 27 cova:los, ii li los imprestaveis
pi ra os •rvtço .:o exore: to.

(Manai 113. Quinta da Baa Vista, 11 da
abril lo lea9. —La je Tr rj d . ! Souza,
tu alta -aeraat-. rio • kn , ima

1iaI i'tuefliZ Gror:al (la
CON	 RENCIA

O comei-dial da ...miaras . 1e4a rapartiaãe
recaia repiat.11, na dia 19 da cat . i .,a,ta, atai
ás 10	 pi aa a amipra	 artigoS abaixo

-• »as :
aea	 aa	 iira•an.

Gee ,	aia. e al1 , 11 adie. iii-Greakl.a.
4:1.7	 . 3, .'• • aia dap. f
I •5 . 1» 1 , 1 ,/.. ,vOO	 ii pr ntratala.

aat ,i( 	 ,a	 be .a	 taiaeala.
2.zOi,8 az briaa	 ) lia a

(•

en-

;tires,	 V

et
1

As propostas que serão apreseltias
carta fechada ale a 1 la)ra d a tarda do dia
30 do maio vindouro, na Direc l oria. Geral
de Obras e Viação desta Secretaria de Es-
tado, devem ser acompanho t as do certificada
do deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Gorei,
da quantia de dez contos dc reis (10:00.1$1,
que reverterá em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe do as.signar o
respectivo contracto no prazo de 30 dias, da
data da publicação da sua proposta no
Dano Official, sendo, porém, preferidos, em
igualdade de condições, os cidadãos indicados
no art. 1° do referido decreto.

le en-

n0

o esse
tabili-
dados

amos-
edital,
to um
tinte-
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40.460 metros de motim trançado
com exclusão dae cores branca e pr.

300 kepis pNra praaas do batalhã
ganheiros.

kopis para musicos do batallit
genheiros.

A concurrencia versará, sobre
meu o'prazo po•zsivel.

AS pessoas que quiz aasm concorre
fornecimento, deverão préviamant
tar-son !sta ropartiçã.e, ande lhes sai
tolos 03 esclareaiinknit, is precisos.

Os cancurrentes deverão apreseni
tras dos arti aos e instantes do preset
sendo as das fazendas em porçã(
metro, pouco mais ou menos, coo
mente classificadas.

Provine-sa que as propostas seri'
plicata, escriptam cota tinta preta
mera salada a primeira via, rei
uma 5..) amostra, seri razuras ou
dev rão contar o numero e Imre:
amostra e tinaltnente, a declaraçã
jaitar-se o proponente á multa do
se recuso á aesignatura do raspe
tracto.

Não sorão tomadas em consid ção as
propastis que eetiverem do ac lo com
est.- edital.

Inta ndencia Geaa.1 da Guerra, la
de abril de 18 ;9.— Tenente-cerot
Ferreira e"Vaaes Junior, chefe de sed

AZ I:nistorio da Imiti ria,
Viação c Obras Pub !tas

CONCURRENr IA PARA. A CONSTR IX ) USO E
0080 DE 1.:11 ltatilAL FERREM Et 5 ZÀI°o-
IEMB. 15 A ILI1A DO GOVERNADOS

	De ordem do Sr. Ministro, se	 publico
qua . naa termas do d acreto n. 5: de 30 de
rezembao da 18i/8, quo autoriz;	 Poder
Exceda vo a contractar cem o 	 ;enheiro
Ayres Pompa u de Carvalho o S .a e Jose
Augusto Vieira ou com quem ma: vanta-
gelis offerecar a construcção, us. 1 goso de
um ramal farreo que, partindo di mmedia-
ções do estação de Sa papemba, Estrada
de Ferro Cantai! do 1-4 razil, vá 1 ninar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Go mador, e
hem assira pira o estabelecimen nesta do
cites, docas, malhes de atracação,	 nazens e
mais installações neces-arias ac 	 srviço de
carga e .ir . scarga e deposito de m	 adarias e
entreposto para a alfandeeta de J 	 de Fóra,
nesat Secretaria de Estado se rec irão pro-
pe4a.e para o rafarido serviço,	 diante as
sogui p tes condições :

O Governo ostipulará minuci( nente no
contracto as obras a executar, Ii como os
prazos para começo e terminaçã.c s estudos
e t;a!rnhos Ie exemçãe, multi	 etc., rod-
o-atando to ios os inelle;ramentos 	 roduzlilos
e:a installações congeneres.

li
O proponente se obrigará a mtar um

posto do SOCCOITO3 rnaritimos,	 ovido de
passaal habilitado e das embarea .	is e appa•
rei O aperfe : çoada,4 para, o sonr	 do salva-
ção 4entro da porto do Rio de Ja ro.

III
	contracto se etaisi geará	 direito de

colwar taxas o cies, do ioccorl 	 tu o COO-
tracto ir caca de San to, com	 .nus
.:nanciorralas quaato ro preataçãi 	 serviços,
e be m as ••ino autorização nara a .nstrucçao
de ira: Ites2e iari o fie immigran 	 e outras

	

:s iceadas necessar	 pelo go-
verno :1 0 Estila do Mi •as Geri	 mediante
prea:o aa.mala d a pentite de a	 ovação do
eioveriw Federal.

IV
O trena:o Ia ramal aerá feit exclusiva-

in e na , paao ve !.tada de Ferro	 :entrel ito

	

n.R Ii.(',•:1(lori	 destinaar.,
on	 •	 is	 mediai. to
Ot aia de teia taxada	 aetra (ata

	

deitra . 1,s lhe	 ; daquall
et.aade, e, :o	 nairaaka par:	 , deducça..,
(Lie . ae,pezis kle troofe;o, cust 	 e conser-
vaçÁo.

VI
Para garantia da fiel execução do con-

tracto, a cau&s, a que sr refere a clausula
antecedente. será elevada a tient t cont is de
reis (30:0atS.;), antes ‘Ie sua asragnatura.

Seeretaria de Esta lo la Indu,tri a viação
e Obr is Publicas, a0 te ma.rça l 18j9.—Pelo
director geral, J. Diniz B.)as, dii ector
de secção.

PARTE COMMERCIAL

Camara Synclical dos corr e-
t ores$ do Fundos Publicus da
Capital Federal

EDITAL

Jose Clandio da	 pres;,1 ata da Camara Fyn-
dica) ft0i Corretores de Punem; Pul.lior,s:

Faz sabor, de ordem 111 CP:I • N- 11 :.'yn•ii"‘I, que, ror
decrao d te do correntr, for ,,xnu
di , o, ló cor. zo do corretor de for	 pul,!,cos dela Ca-
iital o Sr. Antonio Joaquim linroirirs Junior, ,• p.51
presente sio chamados qia sqn.r	 leri t-nns-
Ar,:a .01 tr,) n 0 o rof,ri , lo cor -,dor,
a virem liq . :Hal-as no prtyno de seis meies, enfurne,
preceitua o art. 11 do decreto n. 2. 175. de 1:1
de 1897, Incorrendo ras diseos i . :3•is iia lei os que no
referido praz cão fizerem val er os s•urr	 .eitio.
(”I, E 1. Salomon, seccetario ila Camara o sut1),-r,•vi.
cai•ital Federal, 17 do março Ir 18V9.— José
da Siem, syndico.	 (•

ANNUNCIOS

nanico União Agricola do
litri,azil de Credito Real

Convido os Srs. accionistas do Bronco União
Agricola, do Brazil, de Cre I ito Real a reuni-
rem-se eia assemblea geral, no dia 21 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na. rua. Thou-
philo Ottoni n. 78, para tratar de um etu-
arestimo por obrigações e eleição.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 189i.—Laca
A. R. Bhering, presidente.

Empreza Industrial 'tira 7.

14.1
São convidados os sks. koccionistas para.

reunirem etn aasemblea geral oefinaria. a
29 do c irrente, no escriptiri ) á rua do lio:pi-
em n. 3 13, a I hora da ui 	 anin d e lhes
sarani prestadas contas do	 pro.:iii•io pas-
sado, e para procalarain a ajeitai.° ria aleaet
ria e c,insollio ti,cal, p cid.) ouvi r.u,ui
interrompidas as transfereireats ao iteçaes are
aquela data.

Rio de Janeira, 14 de ab ei! li laaa.--iasat
Einar za Industrio! Itrazilaa 	 .1.•
!uni Ferraz, presidente.

Itibibeens:a
Aclia- çe á vendo na te eaaa ta ie .aee• asa,

eltean a nt	 1..; 7 , , ''s	 ,/-
T'ed . COT, no preaa da I . a ce•'

'ui vO ;add. i!,	 ,::•
te balee i . aab co a 1,ai	 l;r.:;1•-taill0
pra a) da la..•ee cada. ear aaa.”.

Rio de Janeiro — lImprens i Nacional —18a9.
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